
/ Ernpresários
Na reuniÁo de segunda-feira da Associação

Comercial e Industrial de JaraguA do Sul, entre
os diversos' assuntos tratados, foram aprova­
dos os �extos de dois Importantes ofícios.

O primeiro, endereçado ao Diretor Geral do
Departamento de Estradas de Rodagem de San:'
ta Catarina, engenheiro Antônio Carlos Werner,
focaliza a precariedade das comunicações ro­

doviárias do Vale do Itapocu com o Vale do
Itajaí, planalto e oeste cata�inense, em face das
obras em andamento na rodovia Pomerode/BR-
470 que, conquanto JA Implantada num longo
trecho, estã Interrompida em vários pontos, on­
de existem obstAculos ainda não removidos.

Enfatiza a Associação que os empres4r10.

oficiam expedientes:
compreendem que obras dessa natureza 'forço­
samente acarretam dificuldades ao trAfego de
veículos, porém, saliente qué tais problemas
deveriam ser limitados ao minlmo de tempo,
terminando por solicitar gestões !Jo DER junto
à construtora da estrada, no sentido de que os

trechos Interrompidos sejam liberados ao livre
trAnsito de quaisquer veiculos a, enquanto se

processa a remoção das pedrelrils, que se cons­

truam desvios permanentemente utlllzãvels, nes­
ses locais, e que todo o trecho JA pronto seja
macadamizado, a fim de se assegurar o

.

livre
trânsito, considerando que a estrada, segundo
o cronograma estabelecido pelo DER, deverA
estar concluída somente em maio de 1978.

IDER/SC e Banco
No. outr�: expltdl�nte, dirigido ao Coron.1

Walter Perachl Barcellos, diretor da 6a., região
do Banco do Bráíll·,S.Á.,'coin sede ,em' Curiti­
ba, a entidade reivindica um reforço' de' dez mi­
,Ihões de cruzeiros nos limites operacionais da
agência local, visando desàfogar ,'as' pequenás
e médias empresas e, assegurar, a· continuidade
normal do desenvolvimento dos negócios.

A Associação ,estA mantendo contactos com
Curitiba, pare marcar audiência para uma Co­
missão de diretores, que entregarão o 'memo­
rial em mãos ao Cei. Barcellos.

JUVENTUS NA
LOTERIA ESPORTIVA
A Associação Comercial e Industrial de Ja-

I_� -----,,(_Ó_RG_A_O_DE MAIOR PENETRAÇÃO NO INTERIOR DO NORDESTE CATARINENSE)

Câmara: líder do governo faz' alongado pronunciamento'
Dando prosseguimento ao

períodq ordinário de seSSÕeS,
o leglslatll,o jaraguaense mais
uma vez esteve reunido, na

segunda e quinta-feira, quan­
do assuntos de suma impor­
tância para Jaraguá do Sul fo­
ram abordados. Na sessão de
segunda-feira ,deu entrada no

plenário, . requerimento de au­

toria do vereador Enno Jans­
sen, secretário dá mesa dire­
tora dos trabalhos, solicitando
envio de ofício congratulató­
rio às Comissões Municipais
de Saúde dos Municípios par­
ticipantes do Simpósio Regio­
nal, realizado no último do-

.Como parte integrante da
"Semana do Contabilista", de
2f; a 30 de abril, a Delegacia
do Cdnselho Regional de Con­
tabilidade de Jaragu4 do Sul,
na pessoa do seu titular, sr.

Alibert Ewald e, cuja ärea de

atuação abrange as cidades
satélites de Corupá, Massaran­
duba, Guaramirim e Schroeder,
reàllzou quarta-feira nas depen
dénclas do Restaurante Itafa­
ra, um concarr.ida almo§o reu­

nindo grande número de con-

DIRETOR:

EUG!NIO VITOR SCHMOECKEL'

rARAGuA DO SUL (Santa Catarina)

mingo em Timbó, entre os

quais Jaraguá do Sul, pelo
brilhante trabalho comunitário
realizado em 76 e pela expo­
sição feita no Simpósio. O Exe­
cutivo Municipal enviou ofício
à Câmara referente Projeto de
Lei que autoriza o Executivo
a reconhecer despesas do e-

GUARAMIRIM foi sede do

4.° Concílio Distrital

Com a presença de altas autoridades clvls
e eclesiásticas, entre as quais destacamos o sr.

Salim José Dequech, DO. Prefeito Municipal de
Guaramirim, Sr. Frederico Guinther, Preso da
Câmara de Vereadores de Guaramirim, Pastor
Heinz Ehlert, Presidente da za. Região Eclesiás­
tica da IECLB (Igreja Evangélica de Confissão

L4terana no Brasil) que compreende os Estados
de Santa Catarina, 'Paraná, Sudeste de São ·-Pau­
lo e Sul do Mato Grosso, o Padre Gustavo Ber­
té, Vigário da Paróquia Católica de Guarami=
rim, Pastor Will i Redei, Pastor da Igreja Evan­

gélica Lu.terana do Brasil de Schroeder, Pastor
Ernildo o. Voelz da Igreja Ev. Lu.t de Guarami­
rim, e outras, Ei os Pastores e representantes
das Paróquias de Rio Negrinho, São Bento do

Sul, Corupä, Barra do Rio Cêrro, Guaramirim,
Apóstolo Pedro e Apósotlo Paulo de Jaraguá do

Sul, realizou-se no sábado .p.p, (dia 23 de abril),
sob a direção do Pastor Distrital Egberto
Schwanz, desta cidade, o 40. Concílio Ordiná­
rio do Distrito' Eclesiástico Jaraguä do Sul.

Este Concílio apreciou os relatórios do
Pastor Disrtital ,Egberto Schwanz, da Tesouraria
do Distrito, do Coordenador Distrital da Juven­
tude Evangélica, P. Gustavo Krieger, do Coor­
denador Distrital da Ordem Auxllladora de Se­
nhoras Evangélicas (OASE) P. Ernildo Voelz, do
Hospital e Maternidade Jaraguä pelo Sr. Werner

Scliluster., e das Paróquias que compõem este
Distrito Eclesiástico JaratJuá' do Sul.

Constava ainda da ordem do dia, entre

outros, a eleição do novo Conselho Distrital pa­
ra o biênio 1977/79, que ficou assim consti­
tuído:

P. Gustavo G. Krieger, de Oorupá, Pastor
Distrital;

P. Richard Weissenstein, de São Bento do
Sul, Pastor Distr. Substituto;

Reiner Medro (Jg.uá do Sul), Irineu Pasold
. (;Iguä do Sul) e-'!Ervino Emilio"Moreira (90itlP"â'",
Oonsetnelros Efetivos;

Cirilo Kuchenbecker (Guaramirim), Leomar
Rudnick (São Bento do Sul) e Aloisio Huebner
(Rio Negrinho), Conselheiros Suplentes.

- Indicou como seus delegados ao con- ,

clllo Regional, a realizar-se nos dias 22 a 25 de
setembro p.v, em Blumenau, os srs. lrlneu Pa­
sold (Jguá do Sul), Arnoldo Schulz (Rio da Luz
III), Reiner Modro (Jguá do Sul), Egon StoU \
(São Bento do Sul), Curt Bublitz (Guaramirim),
P. Gustavo Krieger (Corupá), P. Gerhard Briese
(Barra do Rio Cerro) e P. Egberto SchWanz (Ja-
raguá do Sul). <,

- Indicou também os seus delegados ao

Concílio Geral da IECLB, a realizar-se 1'10 mês
de outubro de 1978 em local a ser ainda fixa­
do, o P. Gustavo Krieger, de Oorupá, e o Sr.
Reiner Modre, de Jaraguä do Sul.

- Este 40. Concílio Ordinário do D.E. Ja­
ráglJá do Sul encerrou-se às 20 hs. em Culto cl
Santa Ceia na Igreja Ev. Lut. de Guarami'rim, no

qual foi empossado pelo Pastor Regional Heinz
Ehlert o nOvo Conselho Distrital.

do Brasil
ra,guá do Sul, vem de receber ofíclo da Federa­
ç�o C�f�rinense de �uteboj, lnformando que o

pedido da entidade, no s�ntido da inClusão de
j?gos do Grêmio' Esportivo Juventus na Lote­
rra Esportiva Federal, foi devidamente anotado
e será encamtnhado ao ór9ão competente.

CURSOS DO SENAI

A ASSOCiação registr-ou o recebimento de
circulares do Centro de Treinamento do SENAI
s?br.e dois .importantes cursos: Correspondên�
era Comerciai e Ferramentas de Corte de Metal
Duro. Os interessadas poderão obter todos os

detalhes sobre esses cursos, no SENAI local.
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Capital Sul Americana do Chapéu

xereício de 1976, no valor de
crS 36.955,15, .cujo Projeto foi
encaminhado .

as Comissões
competentes para discussio e

parecer. Decreto Legislativo de
nO. 02/77, da presidência da
Câmara deu entrada naquela
sessão, concedendo aumento
da remuneração dos verea.

dores, baseados nos venci-
mentos dos deputados esta­
duais, sendo Cr$ 1.402,50 co­

mo parte fixa e Cr$ 233,75
como parte variável de seis
..ssões diárias por mês•.

O Instituto Brasilltlro de
Administração Municipal
IBAM -, em correspondência
enviada à Câmara de nossa

cidade, comunicou que até o

momento nenhuma informação
oficial sobre a existência de
projeto de lei complementar
reduzindo a Idade para apo­
sentadoria compulsória para
os funcionários municipais.

-, Como é do -conhechriento, por
indicação de Líder do Gover­
no, a Câmara Havia feito con­

sulta ao IBAM sobre a exis­
tência de algum projeto com­

plementar que alterava a ida­
de de aposentadoria dos fu'n­
cionários da municipalidade
cie 70 para 65 anos, .como os

do I!':'PS.
Na ordem do dia, Projeto

de Lei que autoriza o executi­
vo a subvencionar o Grêmio
Esportivo Juventus em cem

mil cruzeiros foi aprovado em

primeira votação por sete vo­
tos contra a não votação (no­
vamente a bancada emedebis­
ta retirou-se do plenário), an­

tes porém houve pedido de
protelação do mesmo por par­
te do líder da minoria, desa­

provado pela. bancada arenls­
ta.

Como único assunto da or­

dem do dia, passou-se a pa­
lavra livre, usando-a, como ú­
nico Inscrito, o vereador José
Alberto Klitzke com pronun­
ciamento alongado. Inicialmen­
te leu artigos do Regimento
Interno e da Lei Orgânica dos
Municípios, no que se refere
as Comissões da Câmara. Su­
geriu aos membros da Comis­
são de l"ransportes que pro­
mova est.udos sobre a atuação
dos transportes coletivos em

nossa cidade, .estudos compa­
ratlvoá de preços com relação
aos outros centros e da ne­

cessidade ou não de novas

linhas. Outro fator sugestivo
apresentado foi com relação
aos preços atualmente cobra­
dos, solicitando, tainbém, con­
sulta junto ao CIP sobre a le­
galidade ou não do último au­

mento de preços, sobre a fis­
calização dos horários, núme­
ros"de passageiros dos coleti­
vos, principalmente as linhas
do interior, o troco e o aten­
dimento aos usuários bem co­

mo a viabilidade de descon­
tos espec,lais à trabalhadores
e estudantes que normalmente
utilizam-se dos· coletivos. Fal­
tas deis vereadores foi outro
assunto de sua fala, aliás em

bom momento foi tocado, pois
há dispositivos na Lei Orgâni­
ca e Regimento Interno que
determina a perda de manda­
to por extinção e cassação

.
aos vereadores que tiverem
um número limitado de faltas,
aos que deixarem de votar (o
MOB não vota a quatro ses­

sões; até segunda-feira últi­
ma). Remuneração dos verea­

dores que não participam das
reuniões e votações, segundo
ó edil tilmbém preceitua nos

artigos lidos; havendo paga­
mento da mesma, conforme o

comparecimento e participa­
ção de cada vereador.

O vereador Klitzke, lider do
governo aplaudiu ainda a ati­
tude do presidente Mário
Krutzsçh, dizendo digna de um

presidente, a respeito da or­

dem da casa, conforme ó ex­

presso em pronunciamento do
mesmo que publicamos algu­
mas partes em outro local des­
-ta edição. Apresentou também
elogios ao prefeito Victor
Bauer, pelo seu desprendimen­
to, deslocando mãquinas e 0-

perários da municipalidade à
terraplenar o terreno onde se­

rá construído o Campus Uni­
versitário da Fundação Edu­
cacional Regional Jaraguaen­
se - FERJ, cujo inicio será a­

proximadamene dentro de 90
dias.

RETIRADA

Ainda da tribuna, o lider do
governo justificou sua retirada
do plenário quando da vota­
ção do 'Projeto_ de Lei que
subvenciona o Juventus em

cem mil cruz(tlros, justamente
para mostrar ao povo [ara­
guaense que na falta de um

vereador da ARENA, nenhl.lm
projeto poderá ser aprovado

. por falta de "quorum", pois
com a retirada· dos vereadores
do MOB para não votação,· o
número de vereadores arenis­
tas não pode aprovar, dada a

falta de seis vereadores, cin­
co do MOB e um da ARENA.
Finalizando disse não ter me­

do e assume a responsabilI­
dade de seus atos.

..

ESTRADAS
I'

II

II
II

II

ASFALTADAS,
·pelo contrário, se inclinam fortemente pela hlst6,rlca Dona
Francisca. L

.

De modo que estamos sozinhos nesta empreitada, ou

melhor, contamos apenas com os nossos valorosos compa­
nheiro� de Corupá que, também, estão. a merecer uma me­

lhor estrada para o seu tão almejado desenvolvimento.
Resta apreciar as perigosas curvas da tão amada e in­

sinuante Dona Francisca com as másculas e bem feitas cur­

vas de São Bento que, antes de chegar à Jaraguã, ainda pas­
sa por Serra Alta e eO.rupá - o corupã indígena que significa
espírito da selva, e que já foi a homenagem maior à Hansa
de Humboldt.

No Arquivo da Fazenda Imperial de Petrópolis, encontra­
se um registro que, além de definir a descoberta de JaraguA
faz referência a um caminho melhor que o da Dona Francis­
ca. Carta de 24 de abril de 1876. Faz 101 anos que já se pro­
clamava uma verdade que sempre se procurou esquecer ou
ignorar.

A carta em referência é a seguinte:
"N°. 55. Palácio da Presidência da Provincla de Santa

Catharlna, em 24 de abril de 1876•.
Ulmo. e Exmo. Sr. - Julgo do meu dever dar noticia a

\

V. Exa. do que o engenheiro Emílio Carlos Jourdan, encarre­
gado de medir, demarcar, e tombar as 25 legoas quadradas
escolhidas para Patrimônio dotal de S.S. A.A. os Snrs. Conde
Condessa d'Eu nos valles do rio Itapocu e do Rio Negro,
nesta provincia � na do Paraná, me participou em offlcio de
20 do corrente. Depois de insano lidar de. cerca de 45 dias·
na abertura de.mais de cem kilometros de picada, conseguiu
elle abrir do Rio Negro a Joinvllle uma estrada que; t,rmin,­
dos os trabalhos vence a serra do Itapocu com declive Infe­
rior 2 1/2% e que tendo descido até Joinvilíe com animaes
carregados·e encurtado a distancia entre estes dous pontos de.

cerca de 30 kIlometros, sobre a estrada dona Francisca, as­

segura que poucos valles ha no Imperio tão ricos e tão uber­
rlnos como 'Os do Itapocu e do Rio Preto. Deus Guarde V.
Exa".

. Em�ora a notícia passasse quase que desapercebida, !ilS­
tã na hora das autoridades locàls e das classes empresariais
se unirem e traçar a estratégia adequada, para que o estudo
de viabilidade a ser enfocado, conclua pela Sio Bento-Coru­
pá como a melhor solução a atender a rodovia a serVIr o cor­
redor de exportação que termina no porto de Sio Francisco
dó Sul.

,

c O n tab i' I.i s tas

Lemos na imprensa diária a informação fornecida pelo
Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina, de
que ainda no corrente exercício está 'prevista a contratação
do projeto final de engenharia do trecho Porto União-Canoi­
nhas, da BR-280, numa extensão de 115 km.

Na mesma neta está inserida a informação do estudo de
viabilidade técnico-econômica relativo ao trecho São Bento
do Sul-São Francisco do Sul com 130 quliômetros. ,

Esta segunda parte do noticiário interessa à Jaraguá do
Sul e embora corra muita água debaixo da ponte até qu� se

poss� trafegar pela. estrada asfaltada, é bom que os i!!.teres­
sados se mexam para f4!zer ver as autoridades que a atual

estrada São Bento do Sul-Corupá-Jaraguá do Sul, com seus

50 km. em seu traçado é bem melhor do que o trecho da Do­
na ·Franclsca Ror onde está prevjsta a passagem da BR-,280.

O assunto'é pOlêmico e já gerou uma série de discussõés
em torno das duas estradas. Os jaraguaenses também tem

poucos aliados nessa campanha de reivindicação, �advindos
de laços históricos em que ·os. vizinhos jolnvilenses nao abrem

mão da estrada que fundou a cidade serrana de São Bento e

esta última cidade; por seus Interesses e laços de amizade,
embora nada tenha contra uma ou outra estrada, antes muito

se
tabillstas.

"

Naquele dia" presente ao al­
moço, os contabilistas tiveram
a presença muito honrosa do
Professor Vlnel Alves' de ca-,
marga, Presidente do Conselho
Federal de Contabilidade, do

, ,

Confraternizam·
Rio de Janeiro e do Sr. Gus­
tavo Zimmer, Presidente do
.conselho Reglanal de Conta­
bilidade, secçlo de Santa Ca�
tarlna.

A Delegacia. de Jaragué do

Sul, uma das 23 do Estado ca- a Marcatto S.A., firma que pa­
tarlnense tem destacada atua- ra orgulho dos jaraguaenses
ção n,a regUlo, merec�ndo e, . faz com que mereçamos o sla­
logios do Presidente do Con�' gan de "Capital Sul Amerlca-·
selho Federal, Prof. Vnel, em

.

na do Chapéu"� .. �. .. ....

.

sua, vIsita ,na última quarta-
feira, quando também visitou

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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Aniversariantes da semana
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Sr. Arildo Stulzer, em lQndrina-PR;, Da, Luclla
Emmenefoerfer, ,AIil,Q,éiisa Murara, Sra. Evanir,
esposa do sr. Henrique Nlcoluzzi, Sr. Nelson
Kreutzfeld, em Jaraguazinho; Ramiro Schmitz,
o jovem Ernani José' Voltolini.

, aiA 03 DE MAIO
Sr. Martinho Rengel, em Rio Cêrro, Sra. Vva.
Matilde Horst, Sr. José Octávio Tomelin, de
Jaraguazinho.

DIA 04 DE MAIO
Sra. Ruth Ribeiro, Sra. Orlstlna Zanghelini, Sra.
Alda searee, Sr. Rolf Frederico ZibelI, em Po­
merode; Gilberto Braunsburg, em Curitiba.

DIA 05 DE MAIO
Sr. Heinz Marquardt (industrial); Sr. José Mene­
gotto, Marline, filha de Pedro e Angelina
Schmitz, Srta. Miriam, filha de Henrique Ha­
femann; IIse Trapp, o jovem Wilmar Victor, filho
de Victor e lila Viergutz; Maria Calixto do Ro­
sário, Sra. Ursula K. Duwe, Sra. Olívia Schio­
chett, Sra. Irma, esposa: do Sr. Erwino Gram­
kow; Jair-Gerent, em Astorga-PR; Sr. Vicente
Cattoni, em Três Rios do Norte; o jovem Vil­
mar Pavanello, Sra. Vva. Elsa Georg.

DIA 06 DE MAIO
Sra. Hilda, esposa de Alfredo Maier, Sr. Gerô­
nimo Trentini, Sr. Nelson Stinghen, Isolde Wa­

ckerhagén, Sr. Erwino Liermann, em Joinville;
a jovem Marília Hafermann, Sra. Angelina Klein
Staehelin.

"Aos aniversariantes, os cumprimentos do
Correio do' Povo".

FAZEM,ANOS HOJE
Sr. João' Batista Rudolf, Sra. Elisabeht Katari-

R
.

na Sch�idt, em .J��aguazinho; Margareth Bayer" e d) Ist roem União da VItoria-PR. ,Ö
FAZEM ANOS AMANHA

'Sr. Giardini Luiz Lenzi, Sr. Bertoldo Baumann;
em Três Rios do.Norte: Hilário Alfonso Gneipel,
em Schr.01�de [�; lf'Iilina. Blanck, residente etn

_

Joinville;'\ Sra. Hilda Baumann, Gilberto Luís
Klein" ,o jovem Reno Bauer, Sra. Nívia Maria
Moretti Epkenberg�r, em Curitiba-PR; Sr. Hercí­
,Iio Femandee.

'

- C i V i I,
,

Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1°. Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
'

Edital nr. 9.794 de 20.4.1977 '

Ademir Fontana e Rità Deretti

Ele, brasileiro, solteiro, comerciário, natu-

2
� � :lJ UH ·

... '��·'�!..,.,f·U '- '.i(. . .i .�t:i I::IL�,�.;.V....
ral de ,,�!agyá do Sul, JjQ!"_i9iliaP9.�� !.e�Ldell\El
em Vila Lenzi, ne�te,.distrit9,,t(ilh? qe Philoine�
na Pontaria. Ela" qr�sileira, soltelra, dÇ>méstica;
natural de Massa�anduba, neste estado, dornl­
ciliada e residente em Ilha da Figueira" 'Restá'
distrito, filha de' Gildo Deretti e Helena ID�rettil,
Edital nr. 9.795 de 20.4.1977
Hamilton Silva Bez B�tti e lYIarjorie Vieira '

,

Ele, brasileiro, solteiro, engenheiro civil� ,

natural de Urussanga, neste estado, domicilia­
do e residente em Florianópolis, neste estado,
filho de Välmor Bez Batti e Orcy Silva Bez Bat­
ti. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de
Jaraguá do Sul, domiciliada e residente à Ave­
nida Marechal Deodoro, nesta cidade, filha de
Antonio da Platina, Vieira e Dolores Kopmann
Vieira. I

, ,
'

( . .·H"'" ... , � "j;.o�':..J" iua. � ... .f;LII l t..... 'i.

Vila Lenzi, neste distrito, filho de João Dias e

Fidélia· Maria
-

Lucifcfã'Ienzf blas.
-

Eia, brasilei­

ra, solteira, do lar, natura! de �aragu? ,do Sul,
domiciliada e residente em Vila Lenzi, neste

distrito, filha de Fr�nci�co Pirmann e"Mari�
Klein .Plrrnann.v ;
;,

' '

, Q Ir "

Edital nr. 9.799 de 25.4.1977
Cópia recebida do cartório de
Luís Alves, neste Estado.
Pedro Zim!ll,rm�nn Neto e Ana Rincaveski

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural

�e, �ar!ig4á do Sul, domlclllado e residente em

Ilha da Figueira, neste dlstrlot, filho de João
Zimmermann e Julia Pellense Zimmermann. Ela,
brasileira, solteira, doméstica, natural de Luis

Alves, neste Estado, filha .de Antonio Rincaves­
'ki e I�pvigues Rincaveskl, _porpipiliaQ!i j e resi­
dente 'em' Luis 'Alves, neste estado.

,-",

Edital nr. 9.796 de 22.4.1977
Eduardo Arl ,e Valdete Zapella I

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural, de

Jaraguá do Sul, domiciliado, e residente à rua

João Doubrawa, nesta cidade, filho' de-José Arl
e Ottilia Fernandes da Silva. Ela, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Jaraguá do. Sul,
domiciliada e residente em Vila Lalau, neste

distrito, filha de Izidio Zapella e Maria Fernan­
des Zapella.

Edital nr. 9.797 de 22.4.1977
Heriberto Meldola e Cecilia Fossile

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de
Jaraguá do"Sul, domiciliado e residente em

Três Rios do Norte, neste distrito, filho de Wil�

Iy Meldola e Linda Jung Meldola. Ela, brasilei­
ra, solteira, industríária, natural de Jaraguá do

Sul,
.

domiciliada e residente à Rua Joinville,
nesta cidade, filha de Venancio Fossile e Hilda
Pereira Fossile.

Editill nr. 9.800 de 26.4.1977
Tarcísio José Lescovicz e

Irac�ma Planinschek
Ilha' da Figueira, neste distrito, filho de João
Maria Elisabeth Jagielsky
Jaraguá do Sul, domiciliado e residente em Ja­
raguá 84, neste distrito, fill10 de Arno Lescowicz
e Maria de Lourdes .Tornto Lescowicz. Ela, bra-
-slletra, solteira, lndustrlárla, natural de Corupá,
neste estado, domiciliada e residente em Jara­
guá ,84, neste distrito, filha de Leopoldo Pla­
ninschek e Elisabeth Planinschek.

Edital nr. 9.798 de 22.4.1977
Mauro José Dias e Olívia Pirmann

Ele, brasileiro,' solteiro, projetista, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliado Ef residente em

Edital nr. 9.801 de 27.4.1977
Carlos ,Inácio Machado e

'
'

Marai Elisabeth' Jagielsky
Ele, brasileiro, solteiro, torneiro mecânico,

natural de Jaraguá do Sul, domiciliado e resi­
dente em Ilha da Figueira, neste distrito, filho
de Oswaldo lnaolo Machado 'e Conceição Ma­
chado, Ela, brasileira, solteira, serven.te, natu­
ral de Jaraguá do Sul, ,domiciliada e reslsente
ein Ilha da Figueira, neste distrito, filha de
Wendelinós JagielskY e Therezinha Junckes Ja-

gielsky:
.

.. I." ,!,

,

JUVENTliJS
(

, tirou
''''_...._._,---,----.;....----------_._--.--------------------------....-------------------

JOINVILlE 2x2novamente a
COM UM GO,L-DE VARGAS AOS 45 MINUTOS DA ETAPA

COMPLEMENTAR, QUANDO JA PARECIA CONSOLIDADA A VITá'RIA DO
,

JOINVILLE, O JUVENTUS DE NOSSA CIDADE EMPATOU
·0 JOGO, TIRANDO A ALEGRIA DOS ATLETAS E TORCEDORES JOINVIL­

.' LENSES. O ESTADIOJOÃO MARCATTO 'VIVEU'

o JOGO
Já aos seis minutos da

fase primeira, Linha para
o Joinville fez 1xO fäzen­
do a torcida jaraquaense
emudecer, parecendo que
o JEC iria golear! nesse
'Moleque' pois veio quen­
te para uma vitória de
boa diferença de goles
mas, encontrou COlho se

diz na linguagem popu­
lar o duventus fervendo
que vinha de um resul­
tado negativo de sexta­
feira, frente ao seu ho­
mônimo em Rio do Sul.
Três minutos se passa­
ram e numa excelente

jogada do ataque juven- Juarez e Cremílson (Bo­
tino, o kiper joinvilense tafogo-RJ) entre outros,
fez falta em Adi dentro entrou em campo para
da área, com marcação decidir a, partida e, aos

certíssima de penal, con- 10 minutos novamente Li­
vertido em gol através de nha fazia 2x1 ,para o Joln­
Gomes, o camiseta. ville, num cruzamento de
Com esse empate ter- Cremílson que passou

minou a fase inicial, um pelo zagueiro juventino
bom resultado para nos-, em adiantada posição,
so representante, e mau fazendo com que Linha
para o Joinville. convertesse em gol. ,A
Na derradeira fase:' o torcida joinvilense aba­

JEC com jogadores de fou. Mas ao "apagar das
'folha de pagamento ele- luzes" quando grande
vada e com craques que número de torcedores já
já militaram em' futebol havia deixado o estádio,
de centros maiores, co- principalmente os jara­
mo é o caso de Rogério, guaenses, cabisbaixos, e,

Última rodada do returno: Juventus x Palmeiras
o torcedor jaraguaense terá para

encerrar o Dia Mundial do Trabalho,

mais um grande jogo, talvez decisivo
para a classificação de nosso represen­
tante. No "João Marcatto" mais uma

partida de vulto será desenrolada en­

tre Grêmio Esportivo· Juventus e Pal­
meiras de Blumenau, já classificado pa­
ra a fase seguinte do certame maior da
FCF, preliminado por uma partida váli-

da pelo Campeonato Juvenil, entre Ju­
ventus e Seleto de Guaramirim.

Este jogo entre Juventus e Pal­
meiras faz parte -da programação es­

portiva do SESI de nossa cidade e cer­
tamente levará elevado número de tor­
cedores, formando novamente aquela
"corrente prá frente", incentivando nos­

so representante a mais uma grande
vitória, premiando o trabalhador jara­
guaense em seu dia.

t AGRADECIMENTO
convite

Os Familiares do Sr.

CLAUDIO ALfPIO STULZER,

cumprem o doloroso dever de participar a todos seu falecimento ocorrido
dia 26 de abril, terça-feira.

.

_
Através deste, externam penhoradamente seus agradeci-

mentos ao, Dr. Edson Carlos Schulz, ao Padre João, aos parentes, amigos, .

, vizinhos e conhecidos pelos votos de pesar recebidos, bem como o con­
forto por tão triste acontecimento.

e

para
•

m'ISSa

Convidam, outrossim, para assistirem a Santa Missa em in­
tenção de sua alma, a ser celebrada amanhã, às 19 horas, na Igreja Ma­
triz São Sebastião, de nossa cidade.

,

,

Por mais este ato de rel!gião e amlzade, antecipadamente
agradecem. , ,

Jaraguá do Sul, abril de 1977.

.alegria do E. C .:
oMO,MENTO$ DE GRANDE EMOÇÃO NO DOMINGO, COM JOGA- '

DAS E ,LANCES QUE FIZERAM A NUMEROSA PLATÉIA VIBRAR, EM QUE
PESE O MAU TEMPO REINANTE QUE

IMPEDIU MELHOR DESEMPENHO DAS DUAS EQUIPES CO,M
O CAMPO TOTAL MENTE ENLAMEADO.

os joinvilenses comemo­

rando a vitõria com ban­
dei ras e passeatas, Var­

gas, em lançamento, pe­
gou a defesa. do Joinvil­
Ie desquarnecidâ e com
a saída de Raul Bosse
deu um toque sutil para
as redes, empatando a

partida. Agora foi a vez'
da torcida jaraguaense
abafar, fazendo qrande
alarido, comemorando 'in­
tensamente o empate
frente 'ao campeão esta­
dual de 76, que no pri­
meiro turno já havia per­
dido para o Juventus lá
na Manchester pela con-

tagem mínima.
O "tabú" de nosso

"Moleque ifravesso" sem­
pre perder para o Join­
ville em Jaraguá está se

quebrando e isso é mui­
to bom para o futebol de
nossa centenária cidade,
ganhando .a projeção no

cenário estadual e na-

cional que realmente
merece, sendo o 30. Par­
que Fabril do Estado.
A partida foi arbitrada

pelo brusquense Alvir
Renzi, auxiliado por Leo-

•

poldô Paganelli e Raul
Duwe, todos com bom
trabalho. A renda somou

a importância de 25 mil
e trezentos cruzeiros, não
a esperada, mas altamen
te considerável, haja vis:'
to o' mau tempo relnan­
te, com chuvas intermi­
tentes.

O Juventus jogou e

empatou com Zecão (em
grande dia); Toninho, O­
dilon" Gomes e Renato.;
Juquinha, Adi e Nilo;
Serginho, Vargas e Aldi­
nho.
Joínville: Raul Bosse;

Rogério, Oitão, . Pompeu
e Celso;· Juarez, Fontan
e Linha; Cremilsori, To­
nho e Luís Antônio.

(

Os resultados de domingo ..
,

' , . 1 x3 Kmdermann e Chapecoense 2x1
Com dez partidas, teve seqüência Guarani.

no domingo último o Campeonato Ca- Com osjoços de amanhã em todo
tarinense de Futebol, cujos sesuttados ,o Estado, já ficará' definida a classifica­
foram estes: Chave A: Avaí 4xQI Ferro- ção dos oito clubes - Chaves A e B, 3

viá.rio; Comerciário 2x2 Figueirense (10- equipes e Chave C, 2 equipes. Os que
tena); _Carlos Renaux OxO Paysandu. . não conseguirem classificação, dispu-

Chave B: Juventus (JS) 2x2 Join- tarão entre sl na repescagem, numa
ville; Marcílio Dias 2xO Juventus (RS); complicada tabela que apontará os clu­
Palmeiras 3xO Operário. bes campeões que serão reincorpora­

Chave C: Lages OxO Palmitos; In-' dos na terceira fase do campeonato
ternacional 1x1 Joaçaba; Xanxereense de onde salráo campeão.

.

'

Escritório
,

.

A, c O M ·E
ADVOCACIA - CONTABILIDADE - SEGUROS

AN:'f'ONIO JOS� GONCALVES
Bel. em Administração de Empresas

YVONNE ALICE SCHMOECKEL GONCAL\(ES
Téncica em Contabilidade CRC/SC 7 638

CPF 093090.989-53
Rua 2 (Mal. Deodoro) 122/130

Fone 72-0091 - ex. Postal, 19

Jaraguá do Sul
.

Santa CatarIna

Recursos fiscais e adminIstrativos - Contabilidade
.Bervlço de marcas e patentes - fotocópias de,
LeglslaçAo trabalhista e INPS - ,Seguros em geral
.Servlços aéreos VARIG.

DESDE 1944 À SERVICO DO PROGRESSO DE JARAGUA DO SUL
...._, •

I ',� I ,

, -
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TRABALHADOR!
NESTE 1ll• DE MAIO, RECONHECENDO TEU ESFOBÇO EM

PROL DA CONSECUÇÃO DO, "GANHARAS O TEU

PÃO COM O SUOR DO TEU, ROSTO",

TRIBUTAMOS A TI, NOSSAS SINCERAS HOMENAGENS.

Indústrias Reunidas Jaraguá S.A.
Rua ,Rodolfo Hufenuessler, 755 - Jaraguá do Sul�SC.

. \

TRflBAbBA'DOR

,.
�

: _,
'

� . :a'. '
-'. $> '.

_ Na madrugada do dia 26 de'
abril, terça-feira, veio a falecer em

sua residência, O Sr. Cláudio Alípio
Stulzer, o primeiro jornaleiro a dis­
tribuir o "Correio do Povo", no lon-

gínquo ano de 1919.
Com 72 anos, a completar em

julho, deixou enlutados mãe, espo­
sa, filhos, netos, demais parentes e

uma infinidade de amigos e conhe­
cidos. Levou vida difícil, simples e

honesta, sempre cônscio de suas o­

brigações e deveres, o que lhe va­

leu largo' círculo de amizades" cujos
amigos fiéis lhe tributaram a última

homenagem, guarnecendo seu cor­

po e, acompanhando o mesmo até
a Necrópole Municipal. O "seu" Cláu­
dio, cuja morte súbita constrangeu a

todos, foi funcionário de muita res­

peitabilidade do Escritório "A Co­
mercial", cuja organização mantém
este semanário, num período de mais
de quatro anos, afastando-se por mo­
tivo de moléstia.

Foi ele, guri ainda, que ajudou
a descarregar as máquinas gráficas
na Es!ação Ferroviária de Jaragllá,

II

II

II

II

A plena realização da criatura humana somente pode ser

obtida através do trabalho.

,

Pois ao homem, o trabalho, não s6 permite o seu sustento,

como também' contribui para a sedimentação de sua personalidade.
,

' \

E, no dia consagrado ao trabalhador, a Câmara Municipal

de Jaraguá do Sul, se congratula com a classe obreira desta Cidade,

levando sua mensagem de fé e de louvor àqueles que, em suma, consti­

tuem a mola mestra do Progresso.

CAMARA MUNICIPAL DE JARAGUA DO SUL
I,

II
I,

.,

II
"

"

DE mAIO DE

.',

o

.,

,MARIO KRUTZSCH

Presidente

I

numa sexta-feira, co�fGrme nos cen-'
tava em seus momentos de folga
vendidas por Abdon Batista à Venân�
cio da Silva Porto, as mesmas que
por longos anos imprimiram este se­
manário.

_O "seu" Cláudio naquela época
percorria as ruas da então incipiente
Jaraguá para anunciar que mais um

número do "Correio do Povo", saira
a prelo. Vendia, os seus jornais, re­

cebia o seu quinhão, e o povo flca­
va sabendo das últimas novidades do
lugar, do Estado, do País e do Mun­
do. ,Certamente era muito divertido
para ele propagar o semanário que
no dia 10 de maio completará 58 a­

nos, que infelizmente não poderá ver,
ele que foi um constante leitor e a­

preciador das notícias veiculadas
'nas páginas deste jornal.

li Faleceu o primeiro Jornaleiro - do "CO R R E IO DO P OVO II

Ao fazermos esta citação da
morte do primeiro jornaleiro do "Cor­
reio do Povo" queremos tributar uma
singela homenagem ao homem que
foi em vida um exemplo .de

-

dedica­
ção, honestidade e trabalho.

1977
A nossa homenagem à todos os constru­
tores do progresso de daraguá do Sul, na
data consagrada ao trabalho.

'

•'
,

I
,

o MOTOR utTRICIJ

Estado de Santa Catarina

rrMeitura Munici�al �e" Jara�uá d�" �ul

ELETRD,MDTORES 'JA,RAGUÃ S. A.

Edital de Tomada de Preços D.O 02/77
A PREFEITURA MUNICIPAL de Jaraguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, comunica que se encontram à disposição dos interessados, ,

no Departamento de Serviços Gerais e Obras Públicas, os elementos da
Tomada de ·Preços nO. 02/77, para serviços profissionais de Mão de Obra

para a realização de obras que se fazem necessárias na administração
municipal..'

'

As propostas deverão ser entregues na Secretaria da Pre­
feitura Municipal, Praça Ângelo Piazera, até às 17 horas do-dia 04 de maio
do corrente ano.

O Edital e demais informações serão fornecidas aos interes­
sados, pelo D.S.G.O.P., no endereço àcima.

Jarag,uá do Sul, 25 de abrll.de 1977,

VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

REPRESENTANTE
,

Escritório instalado em Blumenau, com telefone
Aceita representar firmas no ramo alimentício' e eutres para supermerea-
dos. Área de atuação; Vale do Italai.' ,

Contactos através de carta para REPRESENTANTE, Rua .13
de Maio, 97 - Itoupava Norte - 89100 - B,�UMENAU-SC. '

�--�--�--------------------�
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recebe'
-

Presidente, do Legislative quer ordern na cãs�'

Universitárias· . do I?rojeto'-cenvênio�com-o-eEBRAE-para reae de engenharia-elétrica-e'
Rondon vão prestar esclareci- . atividades a nrvel nacional. eletrotécnica, serão treinados'
mentos técnicos e práticos ne- O trabalho, além de pro- p.elas. Centrais Elétri.cas dEi" Mi­
cessários a economia de e- _porcionar economia de divisas nas Gerais. 'Na p�imeira' fase
nergia t;tlétrica para mais de .i'atravéS!lda "correção do fatlllr cio trabalho será definido 'Bela
300 pequenas e médias em- de potência" no uso racional Horizonte, tomo pólo-piloto, es
presas de Minas Gerais, �e- .d� eletricldade�) dará aos estl:l- 1@ndo prevista� a atuação tam- Ç'

gundo informações divulgadas .

dantes"um 'conhecimento prá- l>�m em ,empreSaS .localizadas ..

recentemente, pela Gerênêia' tlco da pêquena e média em- em Betim, Brumadinho, Con-
do Programa de Operações presa, ao mesmo tempo que tag!i!p;!. L�g.Qa $�ma,' NQva L,i-,._
Especiais em Brasflia. O traba- lhes permitirá um estágio na mj!,,;.'Ribeirão das NE;!v.ß�: Rio iilhe;: será feito em conjunto com área de engenharia elétrica. A'Cimà, Sabará, Santa: ,Ltfzia e.
o Centro Brasileiro de Assis- Outro objetivo destacado pelos Vespasiana... O. Projeto prevê
têric!a G���mci�1 � Pequel'l!\ �_ técl'lic�s,_ç1.o,pro;,etoJ�Q,ndon é atuaçãG ainda em quatro po­
M«�la Eml'!re��' -, OEB��E e a, a opörtpn'ld�de";,,, tle ·.of!;lrecer, �_ 10!l" J,uiz de Fora, Itajubá, Go:;.:.CEfiIIlG-Centrals - Elétr!cas"de .

aos únlverSltârios mais um en':. vàrhaClor Valadares e Triân-.

�i;às Gerais. A experiência foque" da realidade brasileira, guio Mineiro. Em Minas Ge­
dlz-em os técnicos do Progra- através da .�olur..ã?, de Ptobl,e- rais,,-��, �tividl:\des serão de­
m�; p�derá se� levada a outras mas das ettl'pré�,a.s' (je-: peque- seh,vöh,IÇlas, em conjunto com"
cap'ita!s do paIs, uma vez que no portá':!" l r , ...', "

O 'à'CEÄG; Õrgão local' do
oF��Roo�n���� ���M_�OO�� C�AA� i�. ••������.���•••••__••••_._.;:':_�-'-----..,!_---'---�__:';:__'..;,_ .� ..:- - - ----_._-.-------_._--_....;,.__

.

---.-
.:___-- ..

... ,.,._ � ... �

, Siderúrgica p/Santa Catarina
dos :Gaúchosapoio

Florianópolis - (19.M.77) - Em reu- Vermelha. 2) prossepulrnento da B'R-15ß
,

nião realizada 'nöJê,-à's' 9,3'0 "horas, em
.

até o Paraná. 3) implantação dá Fer(Q':'
�

Porto Alegre, na Sub-Cornlssão da Co- via E.F. 486, ligando o Rio Grande do',
missão de Viação e Obras Públicas da Sul, Santa Catarina e o Paraná, ou se­

Assembléia Legislativa do Rio Grande ja Ij(Jí-Chàpecó�Pa'lmeiras. 'Estes,' três
do Sul, com a presença de parlamenta- ítens, considerados prioritários, serão
res catarinenses e gaúchos, sob a pre- levados- através de ofício' ao conheci­
sidência de 8eputa�o. Celso, Testa, fói ment.o:.,db -Ministro' :aös- Transportes,
aprovado requerimento de autoria do Dirceu Noquelra.

' ,_ ><

deputado Nelson Pedrini, para o envio Os deputados Celso Testa e Vení­
de oficio ao Presidente Ernesto Geisel, cio Tortato estarão' reunidos, hoje, às
ao Ministrá dä Fazenda e ao Ministro da 17 horas com o secretário dos Trans­
Indústria \e C0mércib, pedindo para que portes do RGS;, -P:'il'mino Girardelo: tra­
seja 'deferida.a;:(lr6!l1'Str.uçãa,C1Ia Usina- Si-- tando do encarniaftãmênto daé'tobras
derúrgiG8'tlo $ul"eatarinense: � reque! . da' pauta, " ,""

rlrnento fol.asslnadc pelá deputado Cei:' Constam ainda da pauta .do en­

so Testa e Venício Tortato, este último contro: o astaltarnentofdä roäóvia GOio
presidenteHia-CPE i de- Santa Catarina. En-Nonoai; a construção da ponte so-

Participaram .. da reunião, os depu- bre o Rio Uruguai, no porto de Itá; o

tados qaúchos: Celso Testa (presiden- corredor de exportação, com terminal

te); El.tQI1,Sens.del:seiler'i.João.Sattef�Ur- .• no perto de São,F,r8AGisco do Sul,;, a+rn­
bano Morais e Antonio Fornari. Santa plantação da BR.:2?5, nQando. X�caria, .

Catarina' era)�rej:)'I'[eserlta-da. 'pelesrdêpu- . (Bóm Jesus' e Araràngdã;. alerrl"Yde ou­

tados Venício Tortato (presidente); Nel- tras reivindicaçõe's da "Carta de Flo­
son Pedrini, Antonio Meneses Lima, rlanópolis" .

Gentil Belfant- é'CäsildóLMaldaner, Em uma segunda etapa, os depu-
Da pauta dos trabalhos, na manhã tados catarirlenses:e gaúchos preten­

de hoje, foram tratados várlos assuntos dem se rp"l1ir com os deputados do Pa­
do interesse dos dois Estados, quede--vraná pata, 'S'egundö-o deputado' Gentil
finiram 2omo prjoriç!ad,Ei1 <? ...ßeguinte: 1) Bellani, "formarmos uma alavanca

implantação e-asfaltamento- da BR�470,t. maior em defesa dos inferesses comuns

trecho Barracão-Campos Novos-Laqoa dos três Estados': ... "".

Noticias'
.'

:dê" Corupá
. , 'U

CAMARA ESTEVE
REUNIDA DIA 12

E.F. BLUNK

AÇAO SOCIAL DE
CORUPAA Câmara Municipal de Oorupá, esteve

mais uma vez reunida na noite do dia 12,
constando-se a ausência apenas do verea­

dor Jorge Pinter do MOB.

. De4 entrada no LegiSlativo um Projeto
de Lei que autoriza b Executivo Municipal
a adquirir um motor dlesel para caminhão.

Indicações: O vereador Erneste F�lipe
Blunk,' apresentou Indlcação para que o Exe"
cutivo estude as ipossibilidades em

_

doar o

'I
equipamento restante do antigo Hospital Je-

I·
sus de Nazaré à Casa de Saúde e Materni­

, dade São Francisco. Este material encontra­
se fora de uso desde o fechamento' do anti-
go hospltal, podendo ser utilizado pelo úni­
co hospital do Municrpio ao invés de "ser

consumido pelo tempo.' (Aprovada).
O vereador Alvaro Pett, solicitou ilumi­

nação em um trecho da Estrada Pe.dra D'A­
molar até 'a SC-36 e um trecho da Estrada
Ano �0111 até, uma Fábrica de Móveis. (Apro­
vada).

,$OLlDARIEDADE AO
GOVER,NO DO eSTADO,

.A AÇão S6cial de Oorupá, que fern co-
"

mo Presidene a primeira Dama do Municí�
plo sra..Eçleltraud, Oechsler, realizou -dla 21
a tarde nas dependenclas do Salão Paro­
quial, um movimentado Café onde reuniu
180 senhoras corupaenses. A arrecadação
dessa entidade destina-se ao Natal da crian­

ça pobre,
.

. ,�

ÀSSOCI�ÇAQ' DE PAIS E
PROFESSORES:
Grupo E. São José

A Associação de Pais e Professores,
também esteve reunida em Assembléia Ge­
ral na noite do dia 2Ó, quando elegeu sua

nova dtretorla, Tendo sido eleito por votação
secreta entre os Pais dos alunos o Sr. Er­

nssto Felipe Blunk para Presidente, Odenlr
Wiziock vice-Presidente, Simão Tilles; 1°.
secretário, Aldo Seil 2°. secretário, Artur Ta­
manini 1°. tesoureiro; Haroldo Kohls 20, te-'
soureiro, represo do Co�po Docente Prof. In­
gelore Schütze, Pr.esidente do Conselho Fis­
cal Ir. Otl'iflia Uliano Diretora.

Por vários anos esteve a frente da APP
o Sr. Mário Crel:lz, tendo realizado' um tra:�
balho digno de elogio em pról dos alunos e

do estabelecimento.

O vereador Ernesto Felipe Blunk, soli­
citou envio de ofrcio ao Governador Antonio
Carlos Konder Reis, apresentando votos de
solidariedade da Câmara Municipal as mo­

dificações na Administração Estadual ou se­

ja ao Projeto.Compactação. '

)'� .• ,

•
"', /�,:;.·�/· .t',<'I' �.

COMISSÄO MUNICIPAL
DE SAODE

.

�.
,

ESTA FINDANDO �"AZQ "DAS
LlI'!4PÊZAS DE ESTRADA.

,

.

J' -. '�f.J � t· • ;..

O prazo concedido pelo Edital da Pre­
feitura Municipal para roçada de estradas e
testadas está findando-se, os proprietários
qúe, não cumprirem a determinação até 30
dEr abril, terão os serviços feito pela Prefei­
tura porém terão que pagar o trabalho e a
multa. Vamos deixar o município limpo. So­
mos um povo desenvolvido.

i >". '

I\! � '<;;o.Tis�ão, MU'lici�a! -de Säúde, "este-
.

ve 'retinida na' nbite dó tila 13 tratando da "

participação desta Comissão, n'o Simpósio
Regional de, Saúde a ser realizado no Muni­
crpio de Timbó no prÓXimo dia 24.

�=========- ===='-='======�==========��.==.=-'==-=.======================�

P.�ojeto ," Rondon
.

,., -,
-

,')'.

a'�q eéonomizar
aluda: empresas�

J
,-'

�}. \ • ,l

ê'let'riéa�l;
,.1 •

_ lo,. '. �
• .,...;

Na sessão da Câmara, mas,que apresenta o mu- constando de seu pro­
realizada na noite de se- nicípio em fase de cons- nunciamento, .. sugeriu
gunda-feira, já no inicio tante cresclmentc, neces- v-: que a bancada do MDB
dos trabalhos, 'o verea- sitando de uma Câmara volte a votar nos Proje-
.dor Mário Krutzsch, p're- que colabore com a Ad- tos que forem apresenta­
!itdente da Câmara de . ministraçãq Municipal; 4. dos, contra ou a favor;
Vereadores de nossa el- considerando ser de 4 a- que uma vez as Comis­
dade fez um pronuncia- nos a convivência obrl- sões Técnicas serem ree­
mento sblicit�néló'�prélelÍf" gatoriá"éI�' '.tio-. 'mínfmo '"legívels"ä' cada ano le­
na Casa,' cÚj8 "pHdêt lhe seis sessões p,or ,. ro�.s, ,gislat��o e o MDB julgar­
faculta por; ser

-

o Presi- reunindo os v�reªdºres; se �prejudicado no pre­
dente, com base nos úl- 5. não haver um clima sente ano, se faça uma

timos acontecimentos ve-
. ideal.de trabalho, nas clr- composição de partici­

rificados, :.ç�n�J��!t�r:'.fI.p . c;un�t�n,�i�� em que se pação proporcional no

o� . seg,!Jlf!�.��" mOfi\(o�;�_ �. . e.f!�O"t�� atual",e?t� .:�h .pr9�f1lq'f ao..o; no se,u: -en­
as' eonstantes criticas legislatiVO. 6. serem de tenderf assim proceden-.
q�e o)egt�ratNp"v.�ttr te�,� er$" 6.0'77,50 (anotem!) do;'e:des�e que dädo$.· os::
cebendo por parte da�im-'-, 0$ custos de cada ses- prinieiros-,passos, a C,â­
prensa' _escr_ità _,� \fá'�çJ�',: '�ã.O,�i.��,"' ,�e cénslderar niára,cpo�$a' obter 'mélho-'
bem como da opinião- pú- as despesas normais de res resultados, atingindo
blica; 2� a 'pósi�ãoi,toma- manutenção do expedi- os objetivos a que se pro­
da pela bancada do MDB ente e secretaria, concla- põe o legislativo qual se-:I
de se retirar do plenário mou os vereadores para ja, o de representar o. po­
por ocasião de cada vo- um entendimento para vo jaraguaense em suas:'
tação de projetos' que que o único beneficiado reivindicações, atenden­
mereçam Parecer das seja o município de Ja- do as necessidades mais

Cpmis�ões .. ·1é�ni9.as�· 13: raguá do Sul, por . eles prementes.
a Infinidade de' proble- representados. Ainda

.i. \ t

(

.. ,Interlagos.
......70 · ..mil ..Pessoas. '1_'

.,

:22 "Pilotos. .; .:"

.Físcais da, CBA.,"
1;;( Imprensa Especializada.
18 Milhões de -. Brasileiros.

Sob olhos dessaos

platéia, o Chevette 77

provou que está até

20 %;

mals

econômico
Na'manhã 'de 23' de 'janeiro, um pou:co'antes do

• '.

Grande Prêmio do Brasil de F-1, a Chevrolet e a.

Confederação Brasil�ira de AutomobHism.o
realizaram a "Grande Prova de Economia".
.Rodaram, lado a lad.�" a 60knilh, um C,bevette' 77 e um

Chev�tte 76" com 600 cm3 de gasolina em cada um.
A CBA comprovou: o ·Chevette 77 está

'''I.

-�'" )...... �-

!� - Pl. � I
I·

�
,

\, até 20% mais econômico.
t;1' , "

E isso vem provar que q, novo comando
'-'de 'válvuläs, o carburador e o distribuidor
modificados aumentaram ainda mais

·------a-economta-clo-Chevette.
Com isso, você tem uma razão a mais
para se descobrir no estável, robusto
e confortável Chevette 77.'

.

Visite-nos hoje e descubra o que estamos
fazendO- em nome da racionalizaçã(?

rêl
!V'
,nBI

.
"

II

s. A.
Av. Mal Deodoro da FOl)seca, 557.

. ..
.,..

"I. '. t"._

Jaraguá do'Sul- Santa Catarina
.

Fones:' 72-0060 - 72-Q7,ß9 - 72-0969
= : "

f
�; � .. :.••� 3. \. r \

_', ..

)' \ í i.) t
••...,.'

!'
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Cooperativas realizarão intercâmbio emmaio
Para dar cumprimento às metas do I Programa Nacibnal de Cooperativismo - PLANACOOP - que estabelecem para o

presente ano a realização de 25 intercâmbios de Cooperativas em todo o país e a titulo de suporte ao Programa de Apoio à Môdernização
da Suinocultura, cooperativas suinícolas de Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul trocarã'o visitas, no período de 2 a 12 de

maio próximo, pare permuta de experiências, idéias e informações.
Além das visitas previstas no programa de intercambio - numa mobilização inédita, sob o patrocínio do

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária e apoio técnico-creditício do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, com a

.

adesão das Secretarias de Agricultura, e as'CEPAS - representantes del!!sas cooperativas ,seguirão para
-

Chapecó, em Sant,a Cataripa, qnde de 9 a 12 de maio procederão,à elaboração de ,sub-programas es.taduais para a suinocultura, dando seqüência à,
programa'çãö global elaborada, e que vem sendo colocada em prática, pelo Ministério

'

da A g r i c u I t u r a.

PROGRAMAÇAO CONJUNTA

o programa delntercämblo ficou
assim elaborado; entre 2 e 8 de maio,
Cooperativas do Rio Grande do Sul vi­
sitarão organizações congêneres de
Santa Catarina; de 2 a 7 dé maio, Coo­
perativas do Pararrá e Santa Catarina
visitarão o Rio Grande do Sul, enquan­
to que entre 2 e 8 do mesmo mês as

Cooperativas de Minas Gerais se des-
locarão ao Estado do Pá��Aá. , .:» •

'

Por outro lado, em Ohapecó; no
perlodó de 9 a 11 de maio, todos os re-

•

presentantes de Cooperativas partici­
pantes do encontro ouvirão palestra so­

bre comercialização de produtos de

suínos, elaborarão sub-programas esta­
duais 'de 'sui'nocultura em função do

cooperativismo, visitarão indústrias de

rações, a I é m do frigorrfico da
Coopercentral Oeste Ltda., e uma gran­
ja de fomento. Finalment�, no dia 11,
às 20 horas, encerrarão a proqrarna-:
ção, retornando aos seus estados de o-

rigem. -

PERSPECTIVAS
Referindo-se à importância dos in­

tercâmbios simultâneos de cooperatl­
vismo e suinocultura, o diretor do De-

partamento de Desenvolvimento Rural
do INCRA, Benedicto de Miranda, de­
clarou .q!J�" com .sua reallzação, espe­
ram-se excelentes resultados, "que a
um só tempo fortaleçam o cooperati­
vismo sulnlcola e o próprio setor, cuja
expansão é de fundamental Irnportän­
ola para que se alcance o desenvolvi­
menta integrado do meio. rural brasi­
leiro" .

da

�,

Melhor fala quein mais ouve. Talvez pos­
sa parecer estranha tal afirmação, entretan­
to, seu conteúdo é de uma sabedoria incon­
teste. A reserva, em muitos casos e eíreuns­
tincias, proporciona, a quem a pratica, ra­

zões sem conta que determinam o grau de
participação de quem, sem ser omisso, cum-

'

pre seu papel dentro da comunidade em que
vive e atua.

É lógico que a vida não ,consiste ape­
nas num termo: silêncio. Em suas múltiplas
facetas, el,a pressupõe momentos de envol­
vimento natural, mercê da necessidade que
o homem possui de comunicar-se com o seu

grupo. Todavia, o silêncio contém elementos

que dispõem de virtudes a ele inerentes, sem
nos Indispor contra ninguém, o que é muiio
importante.

No silêncio, aprendemos a respeitar as

pessoas, quando talvez tivéssemos intenção'
de vomitar impropérios de toda ordem. No
silêncio, ensinamos a angariar amigos, por
força da nossa disposição 'de resguardar­
nos contra tudo o que nossa língua pudesse
ferir em termos de susceptibilidades pes­
soais.

.
O silêncio no trabalho, o silêncio na o­

ração, o silêncio nos movimentos, o silêncio
'de quem vê, o silêncio de quem ouve,� o si­
lêncio de quem pà,iti,clpa, silêncio , interior,
silêncio exterior, quantas formas há de pra­
ticá-Io ...

.

DO' MEU ARQUIVO p/VOCÊ
o saber OUVI R

PROF. PAULO MORETTI

para melhor FALAR

Os resultados da exigência
governamental - limite de ve­

locidade nas rodovias em 80
quilometras por hora - já se

fez sentir, ocorrendo, em San­
ta Catarina, uma redução de
aproximadamente 12 por een­

to do.s acidentes rodoviários.
informação é do Departamen­
to Nacional de Estradas de

Rodagem-SC, acrescentando
que, durante' os tres primeiros
meses deste ano, foi registra­
do 701 acidentes, quando, no

ano passado, em igual perío­
do, aconteceram 796 cases,
A .' estatística demonstrou

que resultaram 372 feridos em

1977, pára 549 em
,
1976. Os

mortos, nos tres primeiros me­

ses deste ano, foram 56, ha­
vendo uma redução de 26 por
cento em relação ao ano an­

terior.
A política adotada pelo Go­

verno Federal - limite máximo
de 80 quilômetros por hora -,
com vistas à racionalização de
combustíveis e a consequente

veis.
. , .

min�miz.ação de acldentes ro-

Apontando o êxodo rural como resintadc alta- : doviários, abrange todos os ti-

mente negativo do atual sistema fundiário, responsa- pos de "eícul�s. A fiscalização
está a cargo' da Polícia Rodo"

bilizando a mecanização da agricultura, a falta de viária ,Federal que, no distrito
terras e a falsa atração que as eldades exercem so- em Santa Catar.ina, vem man-

bre as populações rurais, o líder Cooperativista des- tenelo um, controle permanen-

tacou "que unia Reforma Agrária precisa ser estuda- te nas rodovias sob a sua ju-
.

r risdição, através de comandos
da a fundo e executada com vigor, alem disso tem

.. , ,4lI�etuad9!J .des,de , ,a !lJIplant�-
que ser justa e equitativa". '

ção de tal medida.

o que já se fez em SC
para melhor utilização da

terra

O silêncio da imaginação também exis­
te, como também existe o da tristeza, o das
impressões, e até. o das emoções. E quantas
vezes o silêncio das emoções fala mais alto
do que quaisquer palavras ou discursos.
Quantas vezes uma lágrima traduz mais elo­
qüentemente nossos sentimentos do que a

mals retórica das formas de expressão.
Fugir' do' ruído, buscar o sossego, pro­

curar o recolhimento, desejar o retiro que
nos isola para a reflexão, para a interioriza­
ção, para a meditação sobre o que somos e

sobre o que deveríamos ser, eis outra forma,
eis outra faceta do silêncio.

SiI'êncio sobre o passado, para esque­
cer tantas coisas cuja evocação representa
feridas abertas e que quiséramos fossem' re­
legadas ao esquecimento. Silêncio sobre o

passado, para não saturar nossos pensamen­
tos de episódios marcantes, evitando assim
transferir até o.ós sua marca, .Rue não {lOS
identifica com o presente.

Silêncio, como entendemos, não deve,
finalmente, ser interpretado com antônimo de
loquacidade, mas como uma posição de quem
ouve, não porque não fale, mas porque em­

presta ao valor do silêncio um sentido alta­
mente caracterizador da moderação, do jus­
to equilíbrio.

Saiban,os, por isso mesmo, incorparar
o sllênclö

'

àos' hessos, bons hábitos, cerne

garantia' �o' éúmpÍ'limento de um ...velho dita-
do: ,,' r � " M

- �'

"Em bo'Ca, f���i!.da -";0. entra mosca".

DEPOIMENTO DOS RURALISTAS SOBRE O
USO DA TERRA EM NOSSO ESTADO

Para Santa Catarina a Reforma Agrária tem um
sentido muito próprio, uma vez que e um Estado já
totalmente subdividido, não tendo nenhuma proprie­
dade classificada como latifundiária, . por dimensão.
Para o presidente da Federação da ,Agricultura do
Estado de Santa Catarina (f'AESC), Marcos Wandre-

. sen, o modelo ideal de Reforma Agrária para ,o Esta- , ,

do é fazer com que, 'dentro do imóvel já ocupado pe-
lo posseiro, haja maior produção e produtividade.

Segundo Wandresen, "o Governo do Estado,
com 'o apoio dos p'róprios órgãos d� classe, 'está en­

contrando a verdadeira Reforma Agrária, ou seja: a

utilização racional da terra, com projetos ideais para
serem desenvolvidos em pequenas propriedades,
melhorando desse modo a fruticultura'de clima tem­

perado, a suinocultura, a apicultura e a avicultura".

�XODO

Já para Aury Luiz Bodanese, pr:esidente da Coo­

peralta, a maior cooperativa do Estado, situada no

O'este catarinense (Chapecó), "uma reforma Agrária
só atingirá seus objetivos quando impedir a continui­
dade do êxodo rural e fixar definitivamente o homem
à terra". Bodanese lembrou também que no Oeste o

minifúndio predomina maciçamente, enquanto .que o

latifúndio não atinge 20 por cento das áreas produti-· ,

" �'.;,�

Família que vive na Ilha dasCabrasfoi despejada
I

Justiça prolatou, na últi­
ma semana, a sentença
que determinou o despe­
jo dä famili'a Cavalhej'ro,.­
que residia na Ilha das
Cabras, distante 800 'me­
tros da praia de Balneá­
rio Camboriú. As terras
pertençem ao militar re­

formadOrAntonio de Frei­
tas. No ano de' 1975,'o

ITAJAI. O caseiro
Marciano Cavalheiro e

sua família (mulher e um

filho), oito cabritos, qüa­
tro cachorros e um papa­
g�io falante, foram des­

pejados de um chalé que.
ocupavam na Ilha das

C�bras, onde viviam há
12 anos. O Tribunal de

cantor norte-americano
Frank Sinatra, lnteressan­
do-se pela Ilha, 'ofereceu
uma proposta de compra
no valor cte 4 milhões de
eruzelros, Mas, as incor­
poradoras imobiliárias
-dlsseram que a Ilha vale
mais de 10 milhões de
cruzeiros.

F�gindo 10_:,�'��f!�sO;' ��r��D
),1 G'\'_'· },'''" � •. d" ........ " .... ,,' ........

.Após o campeonato internació­
nal de xadrez, realizado há pouco
em Amsterdan, o campeão mundial

russo, Victor Korchnoi, pediu asilo
na. Holanda. "

" I'

G. Kepellan, de 22 anos, inte­
grante' da 'eq'u(pe de ciclistas sovié­
ticos que párticipava de um campeo­
nato de ciclismo na Bélgica pediu
também asilo ao governo de Bruxe­
las. (ABIM)

,

Limitação
Velocidade
diminuiu
.. ,

acidentes em

sc

FAlClo
.

pede - rapidez na· elaboração
• .'

lo·,

'de normas contra", incêndio
o ministro da Justiça,

Armando Falcão reco­

mendou pressa ao De­
partamento de .Assuntõs
Legislativos, do ministé-

�,rio, na elaboração dos

anti-projetos de normas

. gerais centra incêndio
em edifícios urbanos e

de registro nacional das por número. Existirá' um
pessoas naturais - Rena- UniCO número, para ca­

pa .: solicitados pelo pre- da pessoa, mas apenas
sid:ente':,�e,jsel. '.' ....• para controlar-toda a-dé-

'

A secretaria-geral do cumentação, evitando,
»rntntstéelc informou que com isso; o excesso de
o I! referente, ao registro. documentos de identida- j
de pessoas não tem o ob- de, como ocorre atual­
jetivo de substituir nomes mente.

r====j=�=�;;i=ii���===�iES==I'i��=i��i:�=����=-=l
I' II

II�. � .: '( nc t l O ,T E ,A M E, ,N, li O, S ,', : 1, '·11
It

'

\ ",' II,

r, Praça Ângelo Piazera, .27. - - .' : �óne' (04'73) 72�05 2 p- II
II . Jaragu� do �u�." "....... ,,:::§a:flta �atarina::: ...

' .: ....�: :'11
�����������=��==���==��=��������=����������=���===�=����������=
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ESTADO DE SANTA CATARINA

Prefeitura Illunlcípcl de !Jaraguá do Sul

Balanceie do mes de Janeiro de 1977
R E c-� I TA

TITULQ$

RECEITA ORÇAMENTARIA

RECEITAS CORRENTES

Até o mAs
Anterior

'.

Arrecadaçlo
no mAs'

300.785,13
10.505,00

1.280.378,97
40.121,75

159.960,71

1.791.751,56

99.932,24
653.670,81

753.603,05

46.698,90
180.192,55
773.097,78

999.989,23

3.545.343,84

Até o mês " Arrecadação
Anterior no mês

Total

DESPESA

TITULOS

DESPESA ORÇAMENTARIA

Até o mês
Anterior

Receita Tributária .

Receita Patrimonial •••••••••••••• '.' .

Receita· Industrial '

Tränst, Correntes : ..•..•..•.••.•.••••.•
'

Receitas Diversas ,_ .-•••••..•.•.

e

RECEITAS DE CAPITAL

Operações de Crédito ...•...•.•........
Alienação de Bens Móv. e Imóveis ......•
Transf. de Capital .•....•..........••..•

Soma .................•.................•.

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA

ßepósitos de Diversas Origens .•••.•....•.••
Contas Empenhadas à Pagar •.••.....•...•..
Outras Operações ..•..•.••.•.•...•.....•.•.

Soma ..•.

-

••.•... , ......•••.•...•..••......

SALDO DO. EXERCICIO ANTERIOR:

Caixa •...••.... ; .............•........••..

Bancos - Disponívei ...•.....••••.•.••••••••
Bancos - Vinculado' ........••••..•..•.••••

Soma ...............•......••••••.•.•••.• ;'

TOTAL ..•.•.........••....•••••••.••.•••••

0100 - Câmara de Vereadores •.••••" •• '" •• " •

0200 - Gabinete do Prefeito .

300.785,13 0300 - Departamento de Administração .

10.505,00 0400 - Depto. de Educação e Assist. Social •••
0500 - Departamento da Fazenda .

1.280.378,97 0600 - Departamento de Obras e Viação .

40.121,75 0700 - Departamento AgropecUário .

0800 - Departamento deTurismo .

Crédito Especiais ....•.........••....

159.960,71

1.791.751,56 SOMA

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA

99.932,24 Restos à Pagar ..•...••...••...............
653.670,81 Depósitos de Diversas Origens ...•........•.

Outras Operações ...............•..........

753.603,05 Soma ................•..... ',' ............•

SALDO PARA O MES SEGUINTE:

46.698,90
180.192,55
773.097,78

999.989,23

3.545.343,84

Caixa ..................••.•...•...•.......
Bancos - Disponível ................•.......
Bancos - Vinculado .............•...•.••.•••

Soma .

TOTAL ............•.......................

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 31 de Janeiro de 1977. '

Eugênio Strebe
Prefeito Municipal

Despesa do
Mês

45.238,62
141.525,66
133.188,66
368.331,26
982.486,43
504.696,96
2.588,54 .

759,61

2.178.815,71

253.677,19
84.725,04

338.402,23

32.891,62
121.674,02
873.560,26

1.028.125,90

3.545.343,84

Total

45.238,62
141.525,66
133.188,63
368.331,26.
982.486,43
504.696,96
2.588,54
759,61

2.178.815,71

253.677,19
84.725,04

338.402,23

32.891,62
121.674,02
873.560,26

1.028.125,90

3.545.343,84

Aldo Romeo Pasold
Téc. em Contabilidade - CRC SC 3704

-------.--------------------------------------------------------------------------__--------------------------------------------------------

Balancete do mes de Fevereiro del977
RECEITA

TITULOS

RECEITA ORÇAMENTARIA

RECEITAS CORRENTES
\

Receita Tributária ..

Receita Patrimonial ..

Receita Industrial .•..••.••••.•.••••••••
Transf. Correntes ...•..•••••.•...•.....

Receitas Diversas .......••.•.•.•.•...••

300.785,13
1o.505�00

1.280.378,97
40.121,75

265.430,39
6.187,00

1.322.075,21
23.254,66

79.569,74

1.696.517,00

79.647,72
147.230,58

226.878,30

32.891,62
121.674,02
873.560,26

1.028.125,90

2.951.521,20

Tolal

566�215,52
16.692,00

2.602.454,18
63.376,41

239.530,45

3.488.268,56

DESPESA

TITULOS

. DESPESA ORÇAMENTARIA

0100 - Câmara de Vereadores .........•.....
0200 - Gabinete do Prefeito .............•...
0300 - Departamento de Administração .

0400 - Depto. de Educ. Cult. e Assist. Social ..

0500 - Departamento da Fazenda ••.....•.•..
0600 - Departamento de Obras e Viação .

0700 - Departamento Agropecuário .....•..••.
0800 - Departamento de Turismo .

Crédito Especiais •...............•...

Até o mês
Anlerior

45.238,62
141.525,66
133.188,63
368.331,26
982.486,43
504.696,96
2.588,54
759,61

RECEITAS DE CAPITAL

Operações de Crédito •••.•••.••.....•..
Alienação de Bens Móv. e Imóveis .•.••.•
Transf. de Capital •.........•........... 159.960,71

1.791.751,56 SOMA' 2.178.815,71Soma ...••.••...•••••••••••.•••••.•......

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA

Depósitos de Diversas Origens •.......••....
Contas Empenhadas à Pagar •..•..•..••.....
Outras Operações ...•.••.•.......••.•......

99.932,24
653.670,81

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA

179.579.96 Restos à Pagar............................ 253.677,19
800.901,39 Depósitos de Diversas Origens .. . .. 84.725,04

Outras Operações .

980.481,35 Soma.. .. .. .. . . . . • .. • .. .. .. • . . . .. . . .. . . .. . 338.402,23

SALDO PARA O MES SEGUINTE:

79.590,52
301.866,57

1.646.658,04

2.028.115,13

6.496.865,04

INPs/se entrega. ··ambulânc·ias:
Agência local também beneficiada

Soma .......................•••.•••••••••• 753.603,05

SALDO DO MES ANTERIOR:

Caixa .•..........•.••••••...••••.•••••••..
Bancos - Disponível ••••.•.•.•.••••••••••••. '

Bancos - Vinculado ..•.••••••••••••.•••••.

46.698,90
180.192,55
773.097,78

999.989,23

,3.545.343,84

Soma •••••••••••••••••••••••••.••••••••••.

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Caixa ....•.•.•.••..•••..••.••....•....••.•
Bancos - Disponível ..•...•......•...•....••
Bancos - Vinculado ...•....................•

32.891,62
121.674,02
873,560,26

Soma •••••••••••••••• '" ••••••••••••• o •••• 1.028.125,90

Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 28 de Fevereiro de 1977

TOTAL.................................... 3.545.343,84

Victor Bauer
Prefeito MuniCipal

Fpolls. - Relembrando o fa­
to de em novembro de 1976,
exatamente no mesmo local -

a Praça XV de Novembro, nes­
ta capital - haver o INPS en­

tregue 16 ambulâncias para a­

tender os seus serviços em

Santa Catarina, o Superinten­
dente Regional do INPS, Laér­
cio Luz, deu início na tarde
de quarta-feira, a cerimônia de
entrega de 40 unidades (am-

bulänclas) para atender as ne­

cessidades do Instituto em

nosso Estado.
As ambulâncias foram dis­

tribuídas às agências de Blu­
menau, Brusque, Mafra, Join­
ville, ltalal, Tubarão.", -Lages,
Joaçaba, São Bento do Sul,
Rio do Sul, Timbó, Canoinhas,
Cricluma, Urussanga, Laguna,
Lauro Mülier, Imbituba, Caça­
dor. Araranguá, Chapecó, Con-

córdia, Curitibanos, Jaraguá do
Sul, São Francisco do Sui,
São Joaquim, São. Miguel do
Oeste e Videira, além das que
ficarão atendendo os vários
setores dó INPS em Florianó­
polis.

O valor unitário dos veículos
é de Cr$ 71.641,00, num total
de Cr$ 2.865.640;00.

Despesa do
Mês

1.381,00
69.874,13
272.827,68
232.831,54
77.570,64
840.864,19
18.808,96
1.267,86

1.515.426,00

6.980,00
53.954,49

60.934,49

180.768,69
332.896,27
861.495,75

1.375.160,71

2.951.521,20

Total

46.619,62
211.399,79
406.016,31
601.162,80

1.060.057,07
,

1.345.561,15
21.397,50
2.027,47

3..694.241,71

260.657,19
138.6.79,53

399.336,72

213.660,31
454.510,29

1.735.056,01

2.403.286,61

6.496.865,04

Aldo Romeo Pasold
Téc. em Contabilidade - CRC SC 3704

Benefícios do Funrural
já podem ser pagos

empregadores
o Ministério da Previ­

dência e Assistência So­
cial informou que os em­

pregadores rurais e seus

dependentes já podem
inscrever-se para fazer
jus aos benefícios con­

cedidos pelo Funrural
desde que estejam em

dia com suas contribui­
ções e preencham as

condições exigidas pelo
Fundo de Assistência ao

Trabalhador Rural'.

Os beneffclos concedi­
dos pelo FUNRURAL até
o ano passado só podiam

aos
•

rurcns
ser usufrufdos pelos tra­
balhadores rurais, mas

aqora as aposentadorias
por invalidez e velhice, a

pensão e o auxílio-fune­
ral se estendem aos em­

pregadores rurais e seus

dependentes.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul
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o DIREITO AO ALCANCE DE TODOS

'! José Outra

Os filhos podem ser legítimos;
ilegítimos e legitimados. Dentro da

categoria dos ilegítimos, há os natu­
, rals e os espúrios, dividindo-se, es­
tes, em adulterinos e incestuosos"

Legítimos são aqueles cujos
pais casaram, enquanto que' os ilegí­
timos foram havidos de uma iintäo à
margem da lei. Inexistindo impedi­
mento para que os pais se consor­

ciem, os filhos são naturais. Diferente
é a situação dos espúrios, em que os

genitores não são ligadqs, pelo-casa-

I
mento, e, mesmo que o quisessem, Inão poderiam casar, porque a lei es

I pr�íbe. Ad.ulter�nos são aqUê��S, cujo, pai, ou cUJa mae ou ambos, Ja casa-

ram, mas com outra pessoa; se for o
pai, trata-se de adulterino pelo lado
paterno; se for a mãe, 'a adulterinida­
de é pela linha materna; e, se os dois
são casados, tem-se a figura do bia-

t dulterino: Incestuosos são aqueles
filhos cujos pais não são casados,
e, para tanto, estão impossibilitados,
por haver, entre eles, ' impedimento
matrimonial decorrente do parentes­
co (de pai com filha, avô com neta,
etc.) .

Ös legitimados tinham, de início,
a condição de naturais porque os

seus pais não eram unidos peto ma­

trimônio; mas, depois, casaram. Um,
dos efeitos do casamento é o de le­
gitimar os filhos, antes dele nascidos,
ou, concebidos.

Essa, a classificação dos filhos,
pelo nosso sistema jurídico.

Mas ainda-eumpre referir os fi­
lhos adotivos e os legitimados adoti­
vos. Uns e outros não são filhos de
sangue, mas, resultam, respectiva­
mente, de uma ficção, de uma subli­
me ficção jurídica: a adoção e a le­

gitimação adotiva.

Falaremos, noutra oportunidade,'
de cada uma dessas categorias, a­

qUi sucintamente mencionadas.

CONSUMO M É D 1.0
o Dom' consumo

"Item da maior, importân­
cia para a, compra de um

.

carro, atualmente, fel exata-"
mente em relação ao consu-

.

mo que surqlu a maior sur­
presa do, teste. Apesar do,
Chevette ter um rnotor de
maior cilindrada (1 398 cm3
contra t 048,8 cm3 do Fiat)
e pesar mais (852 kg contra
818 kg, aferidos), detalhes
que aumentam o consumo,
revelou-se mais econômico
que o Fiat.
Na média final, Ipelo siste­

ma Quatro Rodas, ó Chevet-
te conseguiu 13,49 km/litro,
enquanto o Fiat fez 12,87kml
litro. Essa média do Chevet-

Ite também é melhor do que ,:--- A_c_E_L_E_R_A_Ç_,_,_Á_O -;

a do penúltimo, Fiat que tes­
tamos (comparativo Flat/Bra­
sília, edição de janeiro de
1977), que foi o mais econô­
mico dos Fiat testados por
Quatro Rodas e chegou à
média final de 13,04 km/I.
A superioridade do Chevet­

te começou no consumo em

estrada. Os dois carros per­
correram o mesmo trajeto
juntos e com os pilotos se

alternando na direção, a fim
de eliminar ao máximo pos­
sível situações ou estilos dI­
ferentes de dirigir que pu­
dessem influlr no consumo ...

... Com o veloclmetro aferi­
do, e andando-se a 80 km/h
reais (também com uma va­

riação de 5 km/h para rnals
ou menos, dependendo do
tráfego), o Chevette conse­

guiu percorrer 13,92 km/L
enquanto o Fiat fez 12,82
km/I.
Essa vantagem do Chevet­

te continuou também na mé­
dia de consumo do teste,

, quando o Ca�ro é exigido ao
� ,>c li'Jáxiniô:"fêz·' 9,rá' km71 con-"

tra 8,64 km/I do Fiat".

Textos Publicados: QUATRO

F I AT

de 8,64 a 12,82 km/I.
12,87 km/l�

CHEVETTE

de9,10a 14,82 km/I.
13,49 kmjl.

Faixa de consumo em teste e estrada:

Média (sistema QUATRO 'RODAS):

CONSUMO A VELOCIDADES CONSTANTES
PIAT. CHEVETTE

1 M--a-r'-ch-a�---'----c-o-D-s-u-m-o----�I-·�-�M·--a-rc-h-a----'usada em kmll usada
Velocidade indicada

km/h reais
Consumo
em km/I

19,45
16,43
15,50
12,'76
10,60
14,29

40
60
80
100
120
40

20,"2
1'7,06
15,41
12,61'
10,00
13,3'7

ESPAÇOS DE FRENAGEM - metros_j
,

� FIAT

• CHEVETTE

FIAT

CHEVETTE 140,45 si39,55 s

I

Os

Os 124,40 si24,30 s

I
Om 500 m 1000 m

I VEL. MÁX. NAS MARCHAS· km/h reais I
FIAT

CHEVETTE I ::-11 �: 11 ��: II �:: 'I
I I I I

l.a 4.a i2a 3.a

C'onclusão
"O Fiat 147 L leva as van­

tagens de ser ainda uma no­
vidade em nosso mercado,
ter um preço inferior e ofere­
cer um espaço interno um

pouco maior. O Chevette, por
sua vez, oferece uma vanta-'
gem que pesa muito: a maior
economia de combustível,
fator muito importante nos

dias de hoje e que, no côm­
puto geral, acaba superando
essas diferenças, já que em.

termos de acabamento e, de­
'sempenhõ os"aois -êâ'rros se

'-"

equivalem":

Comprove,
Chevefleo

e
, •

mmso
w:...•. t·,' '" ,>, •

eCOnOmlCO
RODAS N;o 200 MarçoJ77

Irmãos Emmendõrfer .--S.A�
I . ,

Av. Mal. D!,!odoro ,da Fonseca, 557 - Jaraguá dc;,Sul - Santa Catarina - Fones: 72-0060 - 72-0769 -_ 72..:0969
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BONATO apresenta panorama otimista sobre arrecadação catarinense . no

'Congr'esso 'Nacional -de ICM
I

O secretário da Fazenda, Ivan Oreste Bo­
nato, surpreendeu os- [ornallsats no III Congres­
so Nacional de 10M, que se 'realizou na sema­

na passada na capital gaúcha, ao apresentar,­
fugindo da regra geral - um panorama otimis­
ta com relação ao comportamento da arrecada­

ção catarinense. Segundo ele, em relação a 75,
a receita tributária de Santa Catarina apresen­
tou, no ano passado, um crescimento real da
ordem de 1,5 por cento, "pequeno se conside­
rarmos que a economia brasileira teve um ores­

cimento de '8 por cento mas, ainda assim, bom,
se levarmos em conta que 7'6 foi um ano atípi-
co". -... ,.I<

Este ano, nos doi; prlrnelros meses, segun­
do dados do Ministério da Fazenda, a arreca­

dação de Santa Catarina teve um incremento

de 5 por cento, em números reais. "Se incluir­
mos o mes de março, cujos dados ainda Dão
são oficiais, por certo o primeiro trimestre a­

presentará um crescimento de 10 por cento, en- ,

quanto gr.ande parte dos Estados do Sul teve

um crescimento negativo".
Ivan Bonato justificou esta situação de re­

lativa estabilidade da arrecadação do seu Esta­
do argumentando que, além de todas as medi­
das de contenção de despesas e austeridade, a­

dotadas no âmbito de todas as repartições pú­
blicas por determi'nação do Governador cata­

rinense, a Secretaria da Fazenda de Santa Ca­
tarina tem implantado uma, sérle de medidas
tendentes a incrementar a arrecadação, como a

implantação de postos fiscais nas zonas de es­

coamento da produção e uma campanha inten-
sa de esclarecimento do contribuinte.

'

Contudo, o que mais surpreende,. de acor­

do com as declarações de Bonato, é o fato de
que 95 por cento das exportações catarinenses
correspondem a manufaturados, que gozam de
créditos fiscais e de prêmios à exportação. O
Secretário observa, porém, que despesas do E�­
tado com pessoal não chegam a 50 por cento
de suª receita própria, o que, para ele, cornpa­
rativamente à situação de outros Estados, re-,

presenta um dado extremamente significativo.
REFORM�. COM SERIEDA DE

Ivan Bonato se enquadrou, porém, dentro
do consenso dos demais secretários de- Fazen­
da do País, no que se refere à urgente necessi­
dade de uma reforma ampla no sistema tributá­
rio brasjleiro. Frisa, contudo, que "isto deve ser

feito com base em levantamentos concretos e

não em simples reclamações. Efetivamente, o

modelo tributário nacional, implantado em 1967,
exige mutações. Mas não se pode admitir que
os problemas afetam a capacidade investidora
dos Estados decorrem única e exclusivamente',
da política de concessão de incentivos fiscais
adotada. pelo governo da União".

Bonato tornou a citar o exemplo de seu

Estado enfatizando as previsões das dificulda­
des que a atual admihlstraçãö- enfrentou, pondo
em prática um programa de medidas de conten­
ção. principalmente quanto a despesas ele cus­

teio: "Na verdade, estamos da acordo" quanto

a necessidade dá uma reforma técnica, mas en­

tendo que a mesma deve ser feita sem pre­
juízos aos .contrlbulntes e sem trazer maiores
dificuldades à Nação".

Bonato revelou que o orçamento catarinen­
se para o exercício de 77, prevê, com relação
à receita total um investimento de 40 por cen­

to e despesas de custeio de 60 por cento. Escla­
receu, ainda, que o fato do governo federal ter
passado' a absorver 50 por cento dos prêmios
de exportação propiciou uma reação positiva
na arrecadação catarínense de 1977 - situação
que ele acredita, deverá' melhorar ainda mais
ao se concretizar a absorção integral, daqueles
prêrnlos, no -pröxlrno ano, conforme promessa
do ministro Mário Simonsen, .da Fazenda.

"Na realidade - acrescentou -, Santa Ca­
tarina estava e está arcando com o sacrifício o

ônus dlrêto 'Clos incentivos 'à exportação, mas,
em compensação, se beneficiou g'rl:lndemente
com ,6 ,dEl'senvolvimento indústrial a partir do
mom'eNo ·em que começou a' exportar".

Projeto Rondori 'iniciou ofensiva pará reunir 100
, ".. mil-

"'
.

A 31 de março, quinta-fêirà, Especiais ainda' não tinham �si- rinterídente. Em segundo lu-

o Projeto Rondon iniciou uma, do., enfati_za��� de maneira gar, as Especiais vão racion,­
ofensiva em todo o país visan-:'

.

'compatível com' a sua pot�n� lizar os custos do Projeto Ron.

do uma mobilização de univ,er.",. cialidade� Agora; no entanto, .den com a participação uni­
sitários através das,-.Qp'����pe� .,)oi feita, ,a op'��O,pOf e,stas a-

•

versitária.
'

Especiais, Proçrama' que tera ' tividades, !nlclalmente como

prioridade este ano d,ntro .da ,
uma maneira de oferecer. um Feita através de convênio

meta da Fundação que é reu- maior número de oportunida- com órgãos públicos e em­

nir até dezembro 100 mil es- des, aos estudantes no seu presas privadas, as Operações
tudantes em todos os Esta- campó profissional. O Supe- se adequam à contingência a-

, dos. Com as Operações' Espe- rintendente da Fundação Pro- tual da Fundação quanto a Ii­

ciais o Projeto Rondon irá se jeto� Rondon, Neljanir Guima- mitação de recursos flnancel­
voltar para as áreas sócio-e- rães, destaca dois pontos im- ros. No momento já existem
conômicas do' gQverno, tendo portantes ·no Programa de 0- mais'de 50 convênios assina­
assim oportunidade de desfa-. _ peraçães, Especiais:

.

dos ou em fase final de enten­

zer a imagem de. órgão assis- • ..,;.,." Essas Operações aliam _ .dimentos, e o Projeto Rondoin
tencialista dirigido apenas, pa-. '" a, vis�o da ,realidade e a prã- "mantém' desde março oito ,­

ra atividades nos setores de tica dos conhecimentos t,eóri- gentes. operacionais e diretQ­
Medicina e Odql)to,!pg�\l';'l, : r '; 5?,�S,},�qu.i,�i�os pe,os. uni,vers!- •. reli e!'ta;d�ais. tr:sbalhand? em
Embora fosse desde o início táriõs, oferecendo aos mes- todas as capitais do pars, n�­

o� pr.O,gr.a.JI1;J ..mais. .Ie.lf,{vel �o mO� um,a cQn�çlêl:lçia, ,socil!1 , g,ociándo<, �Jivjda.des . cpnju�tas
'Projeto Rondon, as Operações da sua profissão, diz o Supe- com diversas instituições.

'.

, Prestigie o que é seu!

CORREIO DO POVO, o genuinamerfte"jar'àguaensé' e�tá há 57

anos difundindo o que é nosso.' - -

! •. "\ ;"

Leia, Assine, Divulgue e Anuncie neste 'semanário

.' , ....

." ":'o'

TAMBÉM É 'COM A

G R A F I C A'· A'lENIIlA. LT O A:-
I!
II
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aORREIO 'DO POVO
ANO LVIII - JARAGUÁ DO sUL - SANTA CATARINA

Sábado 30 de Abril de 1977 - N.o 2.933

Fundação Educadorial Regional laraguaense (FERJ)
FACULDADE DE ESTUDOS SOCIAS

Edital De Tomada de Preços N.o 1/77
A Fundação Educacional Regional Jaraguaense, Faz saber

que se acha aberta concorrência para mão de obra da construção do Blo­
co Universitário da Faculdade de Estudos Sociais.

.

'

As propostas em 4 vias, deverão ser entregues na Secreta-
ria da Fundação, à Rua Walter Marquardt, e3S, anexo ao Centro Social do

SESI, até às 17 horas do dia 05 de maio de 1977.
O Edital e demais informações serão fornecidoS aos interes­

sados, na Secretaria da Fundação, no endereço acima.
Q Jaraguá do Sul, 25 de abril de 1977.

Pe. Elemar Scheid - Diretor da Fundação

)

AVISO
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, AVISA a todos os munícipes que, a partir desta data, proíbe ex-

pressamente o seguinte: ,

a) - Colher flores, mudas, danificar árvores e g,rama nos

Jardins e Praças Públicas do Município;
b) - O tráfego ou estacionamento de automóveis, motoci­

cletas, motonetas, bicicleta, ou similares, nos pas­
seios das vias e logradouros públicos da cidade;

c) Lavar veículos nos passeios ou em vias públicas do
Município.

Esta medida visa: preservar o patrimônio público, sal­
vaguardar a segurança dos pedrestres e manter a limpeza das vias pú-.
blicas.

'

Aos infratores serão aplicadas as sanções cabíveis, de acor­

do com a legislação em vigor.
C,UMPRA-SE
Jaraguá do Sul, 22 de abril de 1977.

VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

COrylUNICACÄO
A PREFEITURA MUNICIPAL de Jaraguá do Sul, Estado de

Santa Catarina, COMUNICA a todos fornecedores desta Munic.palidade
que, eventualmente, ainda não apresentaram seus créditos, o façam até 'o

dia 15 de maio de 1977, sob pena de serem desconsiderados.
'

Avisa outrossim, que não aceitará qualquer documento fiscal
que apresentar qualquer vício, tais como: rasuras, erros, emendas, entre-
linhas etc.

'

Os documentos de fornecimento de material ou despesas,
deverão ser encaminhados ao Departamento competente da Prefeitura,
até o 10°. dia subsequente, ao mês em que se realizou o fornecimento ou

a despesa.
'

Esta medida visa aperfeiçoar os sistema de controle finan­
ceiro implantado pela administração municipal.

Jaraguá do Sul, 22 de abril de 1977.
VICTOR BAUER - Prefeito Municipal

I "

It AGR,ADE'CIMENTO
A família do Sr. Ervino Hass ainda consternada com sua "re­

pentina morte, ocorrida no dia 6 de abril último, vem por meio desta a-
, gradecer a todos, que enviaram flores; coroas e cartões; agradecem aos

vizinhos por seu apoio, e ajuda nas horas difíceis; agradecem ao Dr. Ed­
son Schmit; ao Dr. José Sapata; a Schvesta Vailda; Pastor Schwanz; as

enf�rmeh:as_ do Hospital Jaraguá. Deixa enlutadas, esposa, 2 filhas, 2 gen­
ros e 8 netos.

Simpósio das C.M.S" teve born aproveitamento
Com uma delegação com­

posta por 21 membros, Jara-
�guá do Sul esteve profunda­
mente empenhado no domin­
go passado em Timbó, parti­
cipando do Simpósio Regio­
nal das Comissões Municipais
de Saúde, juntamente 'com de­
legações das cidades de As­
curra, Benedita Novo, Co ru­
pá, Indaial, Massaranduba,
Pomerode, Rio dos Cedros, Ro­
deio e Timbó.

mais perfeita sintonia, tendo
como ponto alto as palestras
proferidas por Frei José Afon­
so Ribeiro e Srta. Jurema Dal­
ponte, da Acaresc, com os t,e­
mas, Valor do Trabalho em

Grupo e Levantamento, peso
e estatura. As palestras foram
sumamente proveitosas, bem
como a troca de idéias entre
o pessoal relacionado com às
Comissões das cidades parti­
cipantes, sendo portanto de
todo sucesso.

do Arroz". De nossa cidade
estiveram participando ativa­
mente do Simpósio, Eugênio
Strebe, representante do .pre­
feito Victor Bauer, Dr. Irineu
José Rubini, Elfrida Hammel,
vereadores Enno Janssen e

Manoel Milbratz, Dr. Pedro de
Almeida, que fez apresenta­
çãó des trabalhos de nossa

cidade, -Dr. Salvador Marconi,
':J

'

Dr. Anselmo' Cadorin, Sra. Ju-
rema de Almeida, Dejalr . Pe­
reira, Clafira Pereira, Romilda
Bohrer, Célia Fernandes, Leone
te Lawin, Dr. Vitório Altair Láz­
zaris, Solange Machado, João
Vasel, Rosemeire P. da Cunha,
Antônio Quadros, Prof. Dolcí­
deo e Rosangela Menel.

o programa do Simpósio,
segundo, nossa .Intormante,
contou com a presença de
várias autoridades e pessoas
relacionadas com a saúde e

foi desenvolvido dentro da

Na ocasião flcou decidido
unanimemente que o proxrmo
Simpósio, a ser realizado em

78, será no vizinho município
,de Massaranduba, a "Capital
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GUARAMIRIM
o vizinho município de Guaramirim está

em acentuada fase de desenvolvimento e, a

administração de Salim José Dequech já se
faz sentir, com inúmeras melhorias lrnplan-

'

tadas e em implantação, tendo, também, co­
mo grande parcela o legislativo que está
dando todo o apoio possível para a conse­

cução de melhorias que visem o bem estar
da comunidade guaramirense, senão veja­
mos:

TELESC

Na qulnta-telra última, feriado nacional,
estiveram em Guaramirim, os senhores Harry
'Kormann e Jota Gonçalves, da Telesc, aten­
dendo a convite formulado pelo Hotary Clu­
be de Guaramirim, Câmara Municipal de
Vereadores e Prefeitura Municipal. Na opor­
tunidade, foram. tratados assuntos referentes
à telefonia e a entrada em funcionamento
da nova central' telefônica. Ficou acertado
no encontro que dentro dos próximos dias
deverão entrar em funcionamento os 35 a­

parelhos já existentes e, no prazo máximo
de 120 dias, os novos aparelhos vendidos, a­

lém do posto de serviço DDD a ser implan­
tado em local ainda não determinado oficial­
mente. A classe empresarial guaramirense,
especialmente, ficou satisfeita com os re­

sultados alcançados no encontro e a decisi­
va participação do Prefeito Salim José De­

quech para a solução do problema.
SELETO
Em reunião realizada recentemente no

recinto da Câmara Municipal de Vereadores,
convocada pelo Prefeito Salim José Dequech,
com a participação dos senhores vereado­
res e de pessoas interessadas diretamente
no assunto, foi nomeada uma diretoria pro­
visória tendo como Presidente Osmar Prüsse,
para atender o setor de esportes do muni­

cípio. Isso porque, pretende o alcaide que
ainda no decorrer deste ano, reviva o Sele­
to os seu�lradicionais e sempre lembrados
sucessos ;(0 norte catarlnense. A municipa­
lidade' é que tem atendido as necessidades
do campo de futebol, da cancha de futebol
de salão, bem como pintura e conservação
do local. Aliás, o terreno anexo ao do anti­

go Seleto que abrigará a' futura sede social
do Grêmio Esportivo Guaramirense, resulta­
do da fusão Seleto/Guaramirense, foi total­
mente terraplanado, tornando o local próprio
e adequado para que se possa sonhar com

um clube a altura de Guaramirim e isso com
recursos' da munlcípalldade,

em Notícias
CASAN

Dentro de apr.oximadamente quinze a

vinte dias, a Casan procederá a ligação de
60 a 8Q contribuintes., Para isso, já está se

instalando com escritório local. Essa será a

primeira experiência do órgão e posterior­
mente serão feitas as ligações aos demais

contribuintes, visto que a rede mestra já es­

tá totalmente instalada, atingindo as princi­
pais ruas da cidade.

REFORMA CONCLUIDA

Já está totalmente concluída a reforma
interná do prédio da prefeitura múnicipal.
Todo 'o fôrro foi substituído e rebaixado, as­

sim como a rede elétrica e a pintura total.
A seguir, o prefeito Dequech dará contlnul­
dade as obras de reforma, como pintura ex­

terna e aéabamento,' dando melhor aspecto

SECRETAR'IA DA FAZENDA

Prossegue em ritmo acelerado o serviço
de levantamento do Movimento Econômico
do municfpio, determinado pelo secretário
Victor Kleine. A complementação dos traba­
lhos possibilitará a Guaramirim maiores ren­

das, através do retorno de quotas do ICM.

PONTE SOBRE O JAÇO-AÇO
Após um ano e meio de interrupção ao

tráfego normal, está sendo construída a pon­
te sobre o rio Jaçú-Açú, divisa de Guarami­
rim com Massaranduba. Em um trabalho

conjunto entre as duas municipalidades, a­

través dos titulares Prefeito Salim José De­

quech, de Guaramirim e Dávio Léu de Mas­
saranduba,: dentro de muito pouco' tempo a­

quela estrada poderá ser utilizada no trans­

porte mais pesado, através da obra que terá,
cinquenta metros de extensão.

ESTRADAS
Todas as estradas de Guaramirim estão

merecendo especial atenção do Depto. de
Obras e Transportes da Prefeitura. Assim, a­

lém da conservçao normal, procura-se fazer

recapeamento com macadame. Uma que me­

receu especial atenção, e atende às reivin-

,dicações dos usuários é a estrada Guami­
rangà, que está tendo seu leito alargado e

macadamizado, numa extensão de mais de
dez quilômetros.

Assembléia pede incentivo para o leite
envio de telegramas à­

quelas auterldades, nes­

se sentido, foi requerido
pelo deputado Antônio Pi­

chetti, da ARENA, que a­

firmou que a causa d,a
falta de leite no mercado
e da consequente impor­
tação do produto (lem­
brou que o Brasil já está

importando leite da Eu­

ropa Ocidental) está no

desistímulo ao produtor,
já que os criadores ale­

gam que o preço não é
,compensador. O deputa­
do Gentil Bellani salien­
tando que apenas medi­
das' paliativas têm sido
tomadas' nesse setor,
disse ser preciso incenti­
vo especial do Governo
"pois realmente não se

pode forçar o produtor a

criar gado para vender
o litro de leite a CrS ... ,

1,50". Por seu turno, o

deputado Alvaro Correia,
MOB, observou que devi­
do ao baixo preço muitos
.eolonos de Pomerode e

Blumenau (uma das prin­
cipais bacias leiteiras do

Estado) já se desfizeram
de seus plantéis. Acres ..

centou que as empresas,
além de não obedecerem
a tabela de preços da
CONAB recolhem o leite
e pagam com atraso os

colonos.

FPOLIS. (25.04.77) - A
Assembléia Legislativa
vai apelar aos ministros
da Agricultura, Fazenda

e Planejamento, no sen­

tido de serem criados es- ,

tímulos especteis a cria­
ção de gado leiteiro. O

Convenção dos
de Santa

Serra Clube
Catarina

Os Serra Clube de Santa Catarina, que se constituem no

Distrito 107, realizaram nos dias 23, 24 do corrente a sua pri­
meira convenção, com a comparência das autoridades consti­
tuídas e da grande maioria de seus associados.

O roteiro da programação teve início com almoço de con­

fraternização e viagem para Criciuma-SC e regresso após as

solenidades realizadas na cidade do litoral sul catarinense.
No dia 24 de abril de 1977, verificou-se recepção e inscri­

ção na Igreja Matriz N.S. Fátima, seguido de almoço livre e, no

período da tarde passeio pela Ilha de Santa Catarina.
As duas sessões plenárias realizaram-se nas dependências

do Clube 6 de Janeiro, salão "B", cabendo a abertura ao sr.

dr; Luiz Alexandre Compagnoni, Presidente do Comitê Nacional,
a saudação de boas vindas do Governador do Distrito 107, sr.

Clodoaldo Althoff, meditação bíblica vocacionais à cargo do Pe.
Francisco de Salles Bianchini, assistente ecle.siástico do Semi
Clube de Florianópolis-Centro, seguido de relatório do GQverna­
dor do Distrito, relatório dos clubes de Santa Catarina e apre­
sentação/relatório dos clubes visitantes de outros Estados.

A segunda sessão plenária teve desenvolvimentQ com a

mensagem do Coordenador Sul, sr. Antonio Luiz Droghetti, a

mensagem do Presidente do Comitê Nacional, sr. dr. Luiz A.
Compagnoni, ouvindo-se ainda as palavras dos Rev. Srs. Bispos
presentes ao conclave.

As 19,30 horas realizou-se Santa Missa concelebrada pelos
srs. Bispos e Padres presentes na Igreja Matriz N.S. de Fátima
- Estreito, destacando-se a introdução do Cálice doado por
S.S. o Papa Paulo VI, solene entrega da Carta de Agregação do
Serra Clube Florianópolis-Estreito e a especial homenagem aos

pais e seminaristas da Paróquia N.S., de ,Fátima-Estreito.
A Convenção primeira dos Serra Clube de'Santa Catarina

Jeve seu apogeu com o jantar de encerramento, no Clube 6 de
Janeiro, Salão "A", às 20,45 horas, ocasião em que em maio às
atividades da imprensa escrita e televisada, desenrolaram-se as

homenagens especiais e de agradecimentos aos presentes e de­
legações de 'putras cidades e estados, bem como a palavra de
encerram�nto proferida por Dom Afonso Niehues, Arcebispo de
Florianópolis.

MARIO TAVARES, DA
CUNHA MELLO
TABELIAO DE NOTAS E
PROTESTOS, ,DE TITULOS

, EDITAL
Pelo presente edital de citação, pe­

dimos aos senhores abaixo relaclona­
dos que compareçam em nosso. cartó­
rio para tratarem de assuntos de seus

interesses:
Adonis Tadeu Agostini � Guaramirim.'
Ari Kruetzfeelä - Massaranduba
Ciriö-José Oandldo - rresta ,

Domingos SalvadOr Alves '- 'Corupá"
Fal)rica ,!:fe' Cimento' Prüs$Et'ltda.' -. GiJaramirim

-c .
-

,- -::. . ,.:-

,

Hilário Scheuer - nesta
lrlneu. Santos - nesta
Irmgard Larsen - nesta
Iraci Maria Agostini - Joinville
José Ivo de.Oliveira - Guaramirim
José Erai de Melo - nesta
João Luiz de Oliveira - neste
Luiz Cesar da Silva - Corupá
Mario Ferreira - nesta
Maria dos Santos Bento - nesta
Maria Vieira - nesta
Manuel Stapazzoli - nesta
Maria Ivone dos Santos - nesta
Newton Brenneisen - Guaramirim
Paulo Malheiro - nesta
Pedro Pereira - nesta

'

,

Terezinha Maria Hruschka - nesta
" 'Valdir' Ranghetti -, Massaranduba
;,Waldemar: Pereira do Nascimento � Corupá

.r-
, Valéria Tavares da,Motta Rezende

1-:" . �.I .: '.
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